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PREFÁ-
CIO

Nos últ imos anos a expressão “rabecas brasi leiras” 
tem sido cada vez mais uti l izada por pesquisadores 
e músicos1.  Embora hoje sejam normalmente 
concebidas como objetos com uma identidade 
própria e demarcada, durante a maior parte do 
século XX esses instrumentos musicais foram vistos 
sem se dist inguirem do viol ino. E foi  apenas na 
década de 90 que a rabeca se tornou um tema de 
interesse maior para acadêmicos e instrumentistas 
dos grandes centros urbanos.

Embora as rabecas estejam presentes em todas as 
regiões brasi leiras,  foi  nas mãos de dois rabequeiros 
nordestinos  -  Mestre Salustiano e Siba Veloso  -  que 
elas chamaram a atenção de um público maior,  no 
Brasi l  e no exterior.  O sucesso desses dois artistas 
influenciou fortemente os caminhos traçados pelas 
rabecas dos anos 1990 até hoje.

Na esfera acadêmica, o viol inista José Eduardo 
Gramani foi  o principal  responsável por conceber 
as rabecas como um objeto digno de interesse para 
as pesquisas musicológicas e etnomusicológicas.  A 
publicação póstuma de seu trabalho Rabeca: o som 
inesperado (2002) marcou uma divisão de águas no 
modo de se ver esses instrumentos na atual idade, 
concebendo-os como artefatos dist intos do viol ino. 

1 	 Cf. Luiz. H Fiaminghi. O violino violado: rabeca, hibridismo e desvio do método nas 
práticas interpretativas contemporâneas: tradição e inovação em José Eduardo Gramani. 
Tese de doutorado música, Campinas, Universidade Estadual de Campinas, 2008; Cláudio 
Rabeca, Rabeca brasileira, Independente, 2019.
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Gramani observou e se interessou pela plural idade 
das rabecas,  tendo sido o primeiro a apontar a 
existência de variações importantes nas técnicas e 
nos materiais empregados em sua construção, assim 
como nas medidas,  nas afinações,  nos t imbres,  nas 
maneiras de tocar.

O sucesso experimentado pelas rabecas nos 
anos 1990 permitiu a “descoberta” ao mesmo 
tempo em que deu projeção a um tipo especial 
de tocador originário dos r incões brasi leiros,  até 
então desconhecido do grande público: o mestre 
rabequeiro. Além do já citado Manoel Salustiano, 
podemos afirmar que o mais inf luente de todos 
foi ,  sem dúvida, o também pernambucano Luiz 
Paixão, tocador de cavalo-marinho e forró-de-
rabeca. Na mesma região, viveu o alagoano Nelson 
da Rabeca, que também se expressava através do 
forró e que desenvolveu uma forma própria de 
construir  seus instrumentos; no Sudeste, podemos 
citar o paranaense fandangueiro Zé Pereira.  Todos 
esses mestres,  grandes referências do instrumento, 
t iveram boa parte de seu patrimônio musical 
registrado. No entanto, as rabecas foram observadas 
em um número muito maior de manifestações e 
Estados brasi leiros,  embora nem sempre existam 
exemplos musicais conhecidos.

Paralelamente, mas não de maneira isolada 
das manifestações de tradição oral,  as rabecas 
começaram a integrar grupos musicais em 
configurações modernas,  ao lado de instrumentos 
elétricos,  como a guitarra e o baixo, apresentando-
se neste formato em contextos antes incomuns 
como os grandes palcos,  teatros e salas de concerto. 
Novamente, os trabalhos de maior influência 
apareceram na região Nordeste, por exemplo, os 
grupos Mestre Ambrósio e Quarteto Olinda; mas 
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também na região Sudeste, como o Pé de Mulambo 
em São Paulo e o Forróçacana no Rio de Janeiro.

O presente trabalho representa o resultado de mais 
de dez anos de pesquisas com as rabecas,  iniciadas 
em 2009 como integrante do projeto “A voz e a vez 
da rabeca”,  coordenado pelo amigo e professor Dr. 
Luiz Henrique Fiaminghi.  Desde então, publiquei 
alguns artigos e duas dissertações de mestrado 
(existentes também em formato de l ivro) sobre 
esses instrumentos,  além de ter desenvolvido alguns 
projetos artíst icos centrados neles.  A ideia de fazer 
um Songbook das rabecas brasi leiras partiu da 
vontade de reunir as informações obtidas ao longo 
desses anos e comparti lhar com o maior número 
possível  de pessoas.  Todo o material  reunido f icará 
disponível  para baixar na página oficial  do projeto.

Estão reunidos neste songbook mais de 100 
exemplos musicais.  Eles representam as diversas 
manifestações de tradição oral  às quais as rabecas 
estão intimamente associadas e também dão 
testemunho da enorme produção contemporânea 
para esses instrumentos por rabequeiras e 
rabequeiros oriundos de diversos estados brasi leiros 
em nossa época.

Uma parte importante do material  aqui presente foi 
encontrada na l iteratura (especialmente na obra de 
Mário de Andrade).  Outra foi  fornecida diretamente 
em forma de partitura digital  pelos compositores.  O 
restante foi  transcrito por mim a partir  de arquivos 
de áudio variados. As afinações mais uti l izadas são 
em intervalos de 5as:  Sol-Ré-Lá-Mi (G-D-A-E),  Ré-Lá-
Mi-Si  (D-A-E-B) e Dó-Sol-Ré-Lá (C-G-D-A).

Esperamos que este material  possa contribuir ao 
aprendizado, ensino e à memória do instrumento. 
Que no futuro possamos acrescentar melhoramentos 
e ampliar o registro do repertório de rabeca.
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re ta- do,- vem gen te- de

D‹

to do- la do- des cen- do- ser

A7

ra- su bin- d'a- la dei

D‹

ra e se qui

67

 

ser

G‹6

raa lar bu xo,- não vem de pa

D‹

po- con fu- so- res pei- te'o-

71


 

bai

A7

le- não fa ça- bes tei-

D‹

ra Es se- bai

D‹

-

1. 2.73


  

G‹6 D‹ A7 D‹76


 

G‹6 D‹ A7 D‹1.80

 

A7 D‹ D‹2.84



improvisos

       

  















 

                     

   
     

     
     

 



  


  


 


  


  


 


  


  


 


  


  


  

  

                            

               

          
         

                           

                           

    



       

 

2
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E7 E7 E7

E7 E7 E7 A5

E7 A E7 A9




E7 A E7 A
1. 2.

13

E7 E7 E7 E717

E7 E7 E7 E7 A21

E725

E7 E7 E7 E7 E7

E7 E7 E7 E7







Siba Veloso (São Paulo/SP)

BAILE CATINGOSO
forró
















Fine


  

Percussão sozinha To Coda D.S. al Coda








             
            


             

           

                         

             
             

              

             




       

   
            

         


                 
 

baile catingoSo
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E7 E7 A A

E7 E7 A A

E7 E7 A A

E7 E7 A A

E7 E7 E7 E7

E7 E7 E7 E7 A

















  

Percussão sozinha D.S. al Fine

                        

                        

                        

                        

              

             




   
   

2
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G D7 D7 G

2.


 

G D D/C G/B D/A G G/B D/A G
1.

5


  

D7 G D7 G


 

D7 G C G/B D/A G G
1. 2.


  

F7 B¨ G7 C8


 

C‹ G A7 D71.12


 

G E7 A7 D7 G G
2.16



 

Marcelo Portela (Florianópolis/SC)

Baile do balanceio
forró




To Coda





 





 


D.S al Coda

                               

                           
        

                  
   

                    
    


  

      
 

         
    

                        

               
            

baile do balanceio
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caldo de cana


  


A‹ B‹ E‹ E‹/D A‹ B‹ E‹ E‹/D E‹

1. 2.


 

E‹ A‹ B‹ E‹7




E‹ A‹ B‹ E‹ E‹
1. 2.

11


 

E‹ A‹ B‹ E‹16




E‹ A‹ B‹ E‹
1.

20

B‹ E‹ E‹ E‹
2.

24


 

A‹ B‹ E‹ E‹/D A‹ B‹ E‹ E‹/D27




A‹ B‹ E‹ E‹/D A‹ B‹ E‹ E‹/D E‹ E‹/D1. 2.31

A‹ B‹ A‹ B‹ A‹ B‹ E‹ B‹ E‹35



 

Cláudio Rabeca (Olinda/PE)
forró

Caldo de Cana
















D.S al Fine








 Fine
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candinHa


 

E7 A E7 A

E7 A E7 A6

E7 A E7 A

2.

10




E7 A E7 A A
1.

14






Xote
Luiz Paixão (Condado/PE)

Candinha
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Can tan- do- nes sa- ra be- ca Pa r'o- po vo'a- pre- ci- á- á A

ca sa- tá chei a- de gen te- Pa r'o- po vo'a- pre- ci- á- Es -

5




se'é o ar tis- ta- do po vo- Já nas ceu- pa ra- ri mar- Já

9






Cantando nessa rabeca

1

Cantoria nordestina

Domínio Público 
(interpretação de Zé de Oliveira,

grav. por Carlos Gomide, Juazeiro do Norte/CE)

2







         2
Já nasci para rimar
Nas ondas do Cariri (1)
Turistas do Ceará
Eu já estou por aqui (2)
Turistas do Ceará
Eu já estou por aqui (2)

          3
As ondas do Cariri
é terra da brincadeira (1)
As ondas do Cariri
é terra da brincadeira (1)
Tem o artista do povo
Que é o Mestre de Oliveira (2)
Tem o artista do povo
Que é o Mestre de Oliveira (2)

          4
O Mestre Zé de Oliveira
Deu vivas ao cidadão (1)
O Mestre Zé de Oliveira
Deu vivas ao cidadão (1)
Ele tanto toca rabeca
Como toca violão (2)
E também toca pandeiro
Chegando a ocasião (2)

          5
Nasci pra fazer gravação
Para o povo apreciá (1)
Nasci pra fazer gravação
Para o povo apreciá (1)
Isso é o artista do povo
Que gostará de penar (2)
Isso é o artista do povo
Sempre gosta de treinar (2)

1.2.3.4 5.

  
         

       

                  

                    

cantando neSSa rabe-
ca
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O po bre- ce go- de guia Só viv' aos in tro- pi- cão-

Só an da- por mão dos ou tro- Só co me- quan do- lhe dão

3

Pe ço'é- por ne ces- si- da- de- Por que- te nho- pre ci- são-

5



Domínio Público 
(rec. por Mozart de Araújo - Itapipoca/CE)

Cantiga de cego
Cantiga de cego n. 2





             2
    Se eu pudesse trabaiá
   Eu não pedia a ninguém
   Só pedia a Deus do céu
   É um pae que paga bem
Cidadão me dê uma esmola
Tenha dó de quem não tem

              3
  Ó patrão me dê uma esmola
        Se tive não negue não
Por São Francisco das Chaga
        Mártir São Sebastião
Meu Patrão me dê uma esmola
       Pelo aposto são João

             4
Deus lhe pague a sua esmola
   Deus lhe bote num andô
 Dos pés de Nossa Senhora
 Dos pés de Nossos senhor
  Acompanhado dos anjo
       Circulado de fulô

             

              


              

cantiga de cego n. 2



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 46


 

O lhe- lá meu ci da- dão- A bran- de'o- bom co ra- ção-

O cris tão- que dá es mo- la- De Je sus- tem o per dão-

4




Eu pe ço'é- por ca ri- da- de- Dê um'es mo- la- meu ir mão-

7



Cantiga de cego n. 3
Cantiga de cego

Domínio Público 
(rec. por Mozart de Araújo - Itapipoca/CE)





             2
Deus lhe pague a boa esmola
      Com prazer e alegria
    No reino do céu se veja
       Com toda sua famía
Conserve a luz dos seus olhos
      Senhora Santa Luzia

             

              


              

cantiga de cego n. 3
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Te nham- pe na- des te- ce go- Fi lhos- da Vir ge- Ma ri- a-

Eu sou ce go- de nas cen- ça- Nun ca- vi a luz do di a-

3

Eu sou ce go- de nas cen- ça- Nun ca- vi a luz do di a-

5



Cantiga de cego n. 4
Cantiga de cego

Domínio Público 
(melodia rec. por Mozart de Araújo - Itapipoca/CE,

versos rec. por Leonardo Mota, autor desconhecido, Guaramiranga/CE)
Arr. Jorge Linemburg





               

               

               

cantiga de cego n. 4



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 48

Quem nas ceu- ce go- da vis ta- E de la- não se lu crou-

Não sen te- tan to- ser ce go- Co mo- quem viu e ce gou-

3



Domínio Público 
(melodia rec. por Mozart de Araújo - Itapipoca/CE,

versos rec. por Leonardo Mota, autor desconhecido, Guaramiranga/CE)
Arr. Jorge Linemburg

Cantiga de cego
Cantiga de cego N. 5



              

              

cantiga de cego n. 5
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Deus lhe dê mui to- di nhei- ro,- Deus lhe dê mui ta'a- le- gri a-

Que'as mo e- das- se jam- tan tas- Que nem pó em ser ra- ri- a-

3



Cantiga de cego n. 7
cantiga de cego

Domínio Público 
(melodia rec. por Mozart de Araújo - Itapipoca/CE,

versos rec. por Leonardo Mota, autor desconhecido, Guaramiranga/CE)
Arr. Jorge Linemburg



               

                

cantiga de cego n. 7
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Pe gan- do- nes- sa- ra be- ca- Pa r'os- a pre- ci- a- dô- ô- A mi nha- pi sa- d'é- es sa-

Eu fui quem se rá- que sô ô- No bra ço- des sa- ra be- ca- Nas ci- pra ser can ta- dô- ô-

4

7










Cantoria nordestina

Toada

Domínio Público 
(interpretação de Zé de Oliveira,

grav. por Francisco di freitas, Juazeiro do Norte/CE)

Cantoria







         2
Nasci pra ser trovadô
Já nasci para rimá
Me lembrei do velho pai
Era velhinho de abafá
No braço dessa rabeca
Trabalahava pra não errá

          3
Toquei muito no Socorro
Perigo de tal manêra
Ficava nessa carçada
Falando cuma parmêra
Me achava aqui cantando
Com meu pai, o Cego Oliveira

          4
Perigo de tal manêra
Já nasci para rimá
Cantadô dessa rabeca
Não tem medo de errá
A minha pisada é essa
Já nasci para cantá ...

Baiano de rabeca

              


        

      


               




                      


cantoria
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A qui- o po vo'a- pre- ci- a- Eu pu xo- pe la- ra be- ca-

5

Pu xo- por mi nha- gar gan- ta- Em bo- r'eu- can se'a- mu nhe- ca-

9

Do quê se põe em can ti- gas- A gar gan- ta- nun ca- se ca-

13

17













 

cantoria nordestina

Baiano de rabeca

Cantoria 2
Domínio Público 

(interpretação de Sinfrônio Pedro Martins,
grav. por Luiz H. C de Azevedo, Fortaleza/CE)




Toada










 

Baiano de rabeca

                   

               

               

              




                   

cantoria 2
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D‹ A‹ D‹ A‹




D‹ A‹ D‹ A‹5

G‹ D‹ G‹ A79


 

D‹ A‹ D‹ A‹12




D‹ A‹ D‹ A‹16

D‹ A‹ D‹ A‹20

D‹ A‹ D‹ A‹24


 

D‹ A‹ D‹ A‹28




D‹ A‹ D‹ A‹ D‹32




caprichoso
Xote

Jorge Linemburg (Florianópolis/SC - França)




To Coda


3 3








3 3



D.C. al
Coda

                               

                               

                       

                  

                 

                               

                               

                  

                  
caPricHoSo
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G7 C G7 C




G7 C G7 C C
1. 2.

6


 

G7 C G7 C11




G7 C D‹ G7 C C
1. 2.

15


 

C F C D‹ G7 C




F C D‹ G7 C C C
1. 2.






Cerca Lourenço
João Nicodemos (Caruaru/PE)

forró


To Coda
al Fine




D.S al Coda






D.S al Fine Fine

  
              

                  

  
               

        
  



  

   
       

             
  

   
       

            

      

  



      

       
             

  

   
       

            

      

  
    

cerca lourenço
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cHamada de mateuS e 
Seu baiano

Che ga- pra fren te- ma teus- que'o mes tre- ta te cha man- do- pra cui dar- da brin ca- dei- -

ra- que'a noi te- tá se pas san- do- Ma nu- el- ta me cha man- do- Ma nu- el-

6

che ga- pra fren te- Ma teus- a mor- a mor- a mor- che ga-

11

pra fren te- Ma teus- a mor- a mor- mor que'o mes -

16

tre- ta te cha man- do a mor- a mor- a mor- que'o mes -

20

tre- ta te cha man- do- a mor- a mor- a mor- si nhá-

24

ô ma na'a- ia-

28

31

35







3 3

cavalo marinho
Chamada de Mateus E seu baiano

Canto sozinho (lento e ad libitum)

Domínio Público
(Int. de Mestre Zequinha e Antônio da Rabeca)



 

3

3


canto e rabeca




3






baiano (rabeca sozinha)
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39


parada

            

           

       
2
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cHamarrita


 

5




1. 2.9


 

14

18

22




1. 2.26

31

35




Chamarrita
fandango

Domínio Público 
(inf. ? Teixeira, Cananéia/SP)













3




Fine D.S. al Fine
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cHamarrita 2

5

9

13

17

21

25

29

33

37




Chamarrita 2
Domínio Público 

(inf. ? Teixeira, Cananéia/SP)

fandango


















D.C. 
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cHameguinHo de ewÁ


  

E A E A

 

E A E A5

 

E A E A9

 

E A E A13

 

E A E A17

 

E A E A21

 

E A E A25


 

E A E A A29







forró
Chameguinho de Ewá

Murilo Silva (Recife/PE)










To Coda














D.S. al Coda
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cHegou mané


  

D G A7 D

 

D G A7 D5

 

D G A7 D9

 

D G A7 D13

 

D A A G17

 

G E‹ A7 D21

 

D A A G25


 

G E‹ A7 D D D29





 Murilo Silva (Recife/PE)

chegou mané
forró










To Coda














D.S. al Coda
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cHeiro de imbuia

 

chei ro- d'im bu- ia- che gou- fui lá fo ra ver u ma-

 

flor de sa- vro chou- e ra- vi cê- meu bem que rer-

G5

 

D7 G D7 G9


  

D7 G D7 G13


 

D7 G D7 G G

chei ro- d'im

1. 2.17


  

bu

G

ia- che gou-

D7 D7

fui lá fo ra- ver

G

u ma-

22


 

flor

G

de sa- vro chou

D7

e ra- vi cê

D7

- meu bem que rer

G

chei ro- d'im

G

-

1. 2.26

 

G

pas se- ei-

G

na cal ça- da- de gra

G

ça- fa zen- do- pir ra

G

- ça- pr'ô ce- per ce- -

31

 

ber

G

mas foi to li-

G

ce fu la- no- me disse

C7

a mor- as sim

D7

- tu não vai re ce- -

35



 3

Letícia Corrêa (Salvador/BA)

cheiro de imbuia
samba de roda

Canto solo


 rabeca





 




rabeca e
canto


 3







rabeca e canto
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ber

G G G C D7 G39

 

G G C D7 G

chei ro- d'im -

44


  

bu

G

ia- che gou-

D7 D7

fui lá fo ra- ver

G

u ma-

48


 

flor

G

de sa- vro chou

D7

e ra- vi cê

D7

- meu bem que rer

G

chei ro- d'im

G

-

1. 2.52

 

G

ma tu- tei-

G

o di a'in- tei

G

- ro- pas sou- fe ve- rei

G

- ro- não vi mais a flor

G

fiz ver so'e- pro

57

 

G

sa plan tei- lá na roça

C7

pé de'um bu- ra

D7

- na- pra cu rar- a dor

G62


  

G D7 D7 G66


 

G D7 D7 G G1. 2.70

 

G

te nho- fé

G

com'a ben ça- do san

G

to- te fa ço'um- pe di

G

- do- tu me diz que

75

 

sim

G

te dou poe si-

G

a- tu faz me lo- dia

C7

- o'a mor- me gui

D7

a- flo res ce- sem fim

G79





 rabeca e canto


 3







rabeca e canto





 3







rabeca e canto





 
                       

               

           
  

                    



                       

                 
 

  

            
  

                     



                    

                      
 

  

2
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bu

G

ia- che gou-

D7 D7

fui lá fo ra ver

G

u ma- flor

G

de sa- vro chou

84


 

D7

e ra- vi cê

D7

- meu bem que rer-

G

chei ro- d'im

G

- u ma-

1.2. 3.89

 

flor

G

de sa- vro chou

D7

e ra- vi cê

D7

- meu bem que rer

G

u ma-

93

 

flor

G

de sa- vro chou

D7

e ra- vi cê

D7

- meu bem que rer

G97

 

G G D7 G G G101

 

G G D7 G G G107

 

G G G113


 3



















           
        

              
  

                
  

                    

                              

                              

          












3
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G7 C G G

C G C G C5

G7 C G G9




C G C G C G
1. 2.

13




Chicute da Jurema
xote

Domínio Público 
(int. de Cego Ferreirinha,

grav. por Luiz H. C de Azevedo, Fortaleza/CE)
Arr. Jorge Linemburg







     
                      

                        

  
                      

                         

cHicute da jurema
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cHorado

9

17

25

33

41

49

57

65




Chorado
Domínio Público 

(Int. Lúcio, Bragança/PA)

marujada
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73

81

89

97

105

113

121

129

137

143





















                       
     

   
               

      

   
              

        

                       
 

                             

                  
      

                  
       

                                

                        

        

2
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cHoro bacana


  

D‹ G‹ A7

 

D‹ A‹ E7 A76

 

D‹ G‹ A7 A‹7(b5) D710


 

G‹ D‹ E7 A7 D‹ A7 D‹
1. 2.

14

 

C7 F E7 A719

 

D7 G7 C7 F7 B¨ C7 F23

 

C7 F E7 A727

 

D7 G7 C7 F7 B¨ C7 F31






Choro Bacana

Bruno Menegatti (São Paulo/SP)

CHoro







To Coda
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D‹ G‹ A735

 

D‹ A‹ E7 A739

 

D‹ G‹ A7 A‹7(b5) D743


 

G‹ D‹ E7 A7 D‹47

 

D A7 A7 D A751

 

D F©‹ C©7 F©‹ A755

 

D A7 F©7 F©7/A© B‹ D759


 

G G‹ D B7 C A7/C© D A7 D A7
1. 2.

63

 

D7 G‹6 D‹ G/B A7 D D‹6







 











 

D.S. al 
Coda




                              

          
                  

                            

                            


     
                      

     
                        

     
                        

                           
     



                
  

        
   

2



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 69




C9 B¨/C A‹11 G‹11 F6‚9 C9
1. 2.


  


A‹9 G‹11 F6‚9 B¨(“2) G‹11 F6‚9 B¨(“2) C9 C/B¨

1.
6

F6‚9 B¨(“2) G‹11 G‹11 G‹11 G‹11
2.

12




4 4 4

Rodrigo Bis (Rio de Janeiro/RJ)

Churrasco Mixto
Boi





                        
 

                                
 

             

cHurraSco mixto



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 70

U a- vé ia- mun to- véia Num pu di a- se'a lu- í-

Cha man- do'a- ra pa- zi- ada- Pru co co- do Pi a- uí-

6


 

11




O co co-

1. 2.14














 

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)

bumba meu boi
Côco do Piauí com seu baiano




5







         2
O coco do Piauí
Todo eu cortei-lhe o cacho
Cum a faca de dois gume
Na bêra de um riacho

         3
Quatro moça nua festa
Dançaram sem se sinti
Só com o gosto da pancada
Do coco do Piauí

          4
Um véio mais ua véia
Que não pode mais sigui,
Mais quérim dá ua vorta
No coco do Piauí

To Coda D.S. al Coda

   
            

    
           

                

        
        

côco do Piauí com Seu 
baiano
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Meu si nhô- do no- da ca sa- Qu'eu ve nho- da ma dru- ga- da-

Si não mi a brir's- es ta- por ta Num sôis fe liz,- num sôis na da-

7

Si não mi a brir's- es ta- por ta Num sôis fe liz,- num sôis na da-

13


  


20


 


















Coro de abertura

Toada

bumba meu boi

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)

Arr. Jorge Linemburg



 To Coda




1.2.3Baiano 1
4.

D.C. al Coda



 Baiano 2




1.2.3

3

4.

                    

                     

                       

 
              

                    

               
  



                      

coro de abertura
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cuidado cantador

 

E A E A

 

E A E A

Quem gui a'o-

5


  

bar

E

co- não re ma- na pro

A

- a Can ta- dor- can te- di rei

E

- to- e não vá se en rol- lar

A

- Quem gui a'o-

9

 

bar

E

co- não re ma- na pro

A

- a Can ta- dor- can te- di rei

E

- to- cui da- do- pra não er rar

A

- No
Não
Que

meu
vá
ro-

for
ri
can

ró
mar
tar

-
-
-

13

 

E

te
sa
um

nho

xo

- za
nha
te-

bum
çu
um

-
-

ba,
com
for

- tem
ar
ró-

pan
vo
li

-
dei
re
gei

A

-
-
-

ro,
do
ro

-
-
-

ra
com
xa

be
me
xa

-
-
-

ca
çan

do'um

-
-
-

to
do
sam

-
co
des
ba

-

-

sem
se
ma

-
-

17

 

me
jei
nei

E

do,
to
ro

-
-
-

ge
nun
ar

men
ca
ras

-
-
-

do
vai
ta

-

-

no
me
pé-

ba
en
e

lan
fren
bai

-
-

çar
tar
ão

A

-
-
-

Sem
Pa
Es

re
ra
sa

-
-

cla
can
fun

- mar
tar
ção

-
-
-

19

 

E

to
te
ca

co
rá
in

-
-
-

no
que
do-

sol
ter
noi

to
co

te'en-

co
nhe
tran

-
-
-

na
ci

do'o
-
-

lu
men
di

A

-
a
to
a

-
-
-

na
com'a
se

mi
for
tu

nha
ça
não

-
-

ca
do
sa

sa
pen
be'a

-

-

na
sa
va

-
-

-
-

21

 

su
men
li

E

a,
to
a'o

-
-
-

fa
fa
pre

ço
zen
ço

-
-
-

po
do
do

-
ei
ri
meu

- ra
ma
ga

-
-

vo
bro
nha-

ar
tar
pão

A

-
-
-

Se
Que
Vou

não
ro
te

-
qui
fa
di

ser
lar
zer

-
-
-

23





Cláudio Rabeca (Olinda/PE)

Cuidado cantador
forró






















       
                         

                               

                           

                           

               

             

               

             



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 73

 

E

eu
de'u
que'o

jun
ma
meu

-
to'as
ver
for

- trou
da
ró

-
-

xas
de
va

-
-

vou
so
le-

em
be
te

-
bo
ra
sou

A

-
-
-

ra
na
ro

-
-
-

só
da
va

vol
Ma

le'um-

to
ta
na

-
-

quan
Nor
vio-

do
te
chei'

-
-

for
da
de

25


 

ho
ca
our'

E

ra
na
va

-
-

se'o
do

le'um-

po
ven
co

vo
to
ra

-
-
-

dis
des
ção-

ser
se
de

-
-

que
lu
mu

quer
gar

A

-
-

Quem
Quem

gui
gui

a'o
a'o

-
-

lher

A
1.2. 3.

27


  

E A E A30


 

E A E A A
1. 2.

34
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dalHe


 

E E E B7 E

E E B7 E6

A E B7 E10

A E B7 E14

E E B7 E18

E E B7 E22

A E B7 E26

A E B7 E30

A‹ A‹ A‹ A‹34






Dalhe
cavalo Marinho

Letícia Coelho (Belo Horizonte/MG)
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A‹ A‹ C A‹38

A‹ A‹ A‹ A‹42




A‹ A‹ C C E
1. 2.

46


 

A A A A51




A A A A A E
1. 2.

55
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G G G G


 

G G G G G
1. 2.

6


  

F C D G11

 

F C D G15

 

G G G G19


 

G G G G
1.

23


  

G D D D D
2.

27

 

D D D D32

 

C G A D36




Danadinha

Léo Corrêa (São Paulo - França)

baião



























                            

                      
         

               
           

               
       

                          

                            


                            

                            

               
           

danadinHa
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C G A D D
1. 2.

40

 

C G A D45

 

C G A D49

 

C G A D53

 

C G A D57
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5

10

14

18

22

28

32




Dandão

Domínio Público 
(inf. ? Teixeira - Cananéia/SP)

fandango


Fine












D.C. al Fine

                       

                        

            

              

               

                  

           

            

dandão
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5

7

12




Dandão 2
Domínio Público 

(inf. ? Teixeira, Cananéia/SP)
Arr. Jorge Linemburg

fandango


To Coda




D.C. al Coda

                   

         

              

       
              

dandão 2
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deSafio de inÁcio da ca-
tingueira

baiano de rabeca

I ná- cio eu's tan- do'i- ra- do- Fa ço'es- tre- me- cer- o sul Sol to-

toada6

bom ba'en- ve- ne- na- da- Com ra ios- de fo go'a- zul- Te nho'a-

11

for ça- de San sã- o- E'a co ra- gem- de Sa ul-

15


3 3 3 3 3 3 3

Desafio de Inácio da Catingueira

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN

versos em Cascudo (2009, p. 230)
Arr. Jorge Linemburg

Cantoria nordestina







            2
E se Inaço se zangar,
Se abala o sol, o mar geme:
Estremece a atmosfera,
Cai estrela, a terra treme,
Pega fogo o mundo em roda 
E nada disso o nego teme!

            3
Inácio, a tua fama
E só lá na Catingueira,
Para o Saco da Mãe d'água,
Tu não sobes a ladeira;
Juro com todos dez dedos
Que tu não vais ao Teixeira

            4
Meu branco não diga isso
Que o senhor não me conhece,
Veja Quando o sol sair
Com a luz que resplandece,
Olhe para os quatro lados
Que o negro velho aparece

           5
Inácio, tu nunca viste
Eu mais meu mano em serviço,
Somos como dois machados
No tronco dum pau maciço;
Um é raio abrasador,
Outro é trovão inteiriço

            6
Eu bem sei que seu Verissimo
No "martelo" é rei c'roado,
Mas, leve ele a Catingueira
Muito bem apadrinhado,
E verá como é que apanha
O padrinho e o afilhado!

D.C. 
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deSafio de Preto limão

Vo cê- pra can tar- co mi- go-

Andantino

Pre ci- sa- fa zer- es tu- do- Pi sa-

6

no chão de va- gar- Fa zer- o pas so- mi ú- do-

10

Do mir- tar de'a- cor- dar- ce do-

14

Dar de fi- ni- ção- de tu do-

18


  


22

Dor mir- tar de'a- cor- dar- ce do-

26

Dar de fi- ni- ção- de tu do-

30







Cantoria nordestina Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN

versos em Cascudo, 2009, p. 232)
Arr. Jorge Linemburg

Desafio de Preto Limão
(com bernardo Nogueira)





 


 


 


  


 


 

           2
Você pra cantar comigo
Tem que comprir um degredo.
Pisar no chão devagar,
Bem na pontinha do dedo.
Dar definição de tudo,
Dormir tarde, acordar cedo.

           3
Cantor que canta comigo
Estira como borracha,
O suor do corpo, mina,
Os olhos saltam da caixa,
Quer tomar pé mas não pode,
Procura o forgo não acha.

          4    
Nogueira, estás enganado,
Queira Deus você não rode,
Teimar com Preto Limão.
Você quer porém não pode
Se cair nas minhas unhas
Hoje aqui nem Deus acode.

          5
Tive aperreado um dia,
Fiz a terra dar um tombo,
No recreio da parcela
O mar é surdo urobombo,
Cubri o mundo de fogo
E nada me fez assombro.

           6
Você fazendo isto tudo
Dá prova de homem forte,
Eu já o considerava
Pela sua infeliz sorte
Se você chegasse a ir
Ao Rio Grande do Norte.

            7
Se eu for lá ao Rio Grande,
Até você desanima,
O sol perderá seus raios,
A Terra, o mundo e o clima.
Tapo a boca do rio
Deixo correndo pra cima!

         8
Se me tapares o rio
Verás como eu sou tirano.
Rasgo pela terra adentro
E vou sair no oceano.
Deixo a maré do Brasil
Encehendo uma vez por ano!


To Coda D.S. al Coda
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eSPumante

D‹ F‹ C/E E¨º D‹7 G7 C


 

C D‹ G7 C6

C/E E¨º E C©M7 F©M7 B7 D‹7 G710

C D‹ G7 G‹ C714




F F‹ C/E E¨º D‹7 G7 C C
1. 2.

18

E7 A‹ E7 A‹23

E7 A‹ B‹7(b5) E7 A‹27

E7 A‹ E7 A731

D‹ F‹ C/E E¨º D‹7 G7 C35




choro
Marcos Moletta (Rio de Janeiro/RJ)

Espumante
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E7 A‹ E7 A‹39

E7 A‹ B‹7(b5) E7 A‹43

E7 A‹ E7 A747

D‹ F‹ C/E E¨º D‹7 G7 C51

D‹7 G7 G‹ C7 F F‹ C/E E¨º D‹7 G7 C


3 3

3 3

3 3


3 3


3 3

3 3

3 3


To Coda D.S. al Coda





3 3

3 3
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folia do eSPírito Santo





















A

O im pe

A

- ra- for- Di vi-

A

no- O im pe

A

- ra dor- Di vi-

A

no- Po de'a-

ve

A

la- a cen- den- do

D

- O im pe

D

- ra- dor- Di vi

D

- no-

6









D

Po de'a- ve la- a

A7

cen- den- do

D

-

D E10


















Voz

Domínio público
(Int. Seu Ambrósio, Barra Velha/SC)

Folia do espírito Santo
Folia do Espírito Santo


Rabeca



 

Coro
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forró caldo de cana


 

D E‹ A7 D

D E‹ A7 D5

D E‹ A7 D9

D E‹ A7 D13

D A7 A7 D17

D A7 A7 D21

D A7 A7 D25




D A7 A7 D D
1. 2.

29






Forró caldo de cana
Forró

Luiz Paixão (Condado/PE)
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forró de cambarÁ


 

D A E

A D A E5

A7 A7 A7 A79

A7 A7 A7 A713

A D A E17

A D A E21

A D D D25

D D D D29

D G D A733






Forró de Cambará
Forró

Luiz Paixão (Condado/PE)
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D G D A737

D E7 A D41




A E7 A E7 A45

D A E50

A D A E53

A A7 A7 A757

A7 A7 A7 A761

A7 A7 A765
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forró de vó


 

D D A D

D D A D5

A D A D9




A D A D D
1. 2.

13

G D A D18

G D A D22

G D A D26

G D A D30

D D







Forró de Vó
Forró

Luiz Paixão (Condado/PE)






















To Coda D.S. al Coda
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forró doS galeguim


 

E‹ A‹ B7 E‹




E‹ A‹ B7 E‹ E‹
1. 2.

6


 

E‹ B7 B7 E‹11




E‹ B7 B7 E‹ E‹
1. 2.

15


  


D G B7 E‹ E‹

1. 2.
20


 

E‹ A‹ B7 E‹25

E7 A‹ B7 E‹29




E7 A‹ B7 E‹ E‹
1. 2.

33





Forró dos galeguim
forró

Fabiano de Cristo (Crato/CE)
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forró em aroeira


 

E‹ E‹ B7 E‹

E‹ E‹ B7 E‹5

B7 B7 B7 E‹9




B7 B7 B7 E‹ E‹
1. 2.

13





Jeferson Leite (São José dos Campos/SP)

Forró em Aroeira
Forró
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forró na feira


 

E‹ E‹ B7 E‹

E‹ E‹ B7 E‹5

B7 B7 B7 E‹9




B7 B7 B7 E‹ E‹
1. 2.

13





Jeferson Leite (São José dos Campos/SP)

Forró em Aroeira
Forró










                            
  

                         
  

          
                

  

          
                    


 

G G D7 G




G G D7 G D7 G G7
1. 2.

5

C B‹7 E A‹ G710


 

C D G E‹ A‹ D7 G G714




C D G E‹ A‹ D7 G G7 G D7
1. 2.

18


 

G G7 C D7 G G7

C G7 D7 G G7




C G7 C D7 G G D7 G
1. 2.



 

Forró na feira
forró

João Nicodemos (Caruaru/PE)


 al Fine

To Coda










D.S. al Coda











D.S. al Fine
Fine
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forró Pé de uva


 

D A D A




D A D A A1. 2.6


 

A A A A11




A A A A A1. 2.15

D A D A20

D A D A24


 

G A G A28

G A G32




A A A
1. 2.

35







Forró
Luiz Paixão (Condado/PE)

FORRÓ PÉ DE UVA


 To Coda























D.S. al Coda
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forró Pro calixto


 

D G A7 D




D G A7 D D
1. 2.

5


 

A D D A D10




A D A D D
1. 2.

14


 

G A B‹ A D A7 D




G A B‹ A D A7 D D D
1. 2.







Forró pro Calixto
João Nicodemos (Caruaru/PE)

forró




al Fine To Coda







D.S. al Coda








D.S. al Fine Fine
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forró rabeQuiSta

D‹ D‹ A7 A7




D‹ D‹ A7 A75

D‹ D‹ G‹ A79

D‹ D‹ G‹ A713

D‹ D‹ G‹ A717

D‹ D‹ G‹ A721

D‹ D‹ A7 A725

D‹ D‹ A7 A729

D‹ D‹ A7 A733




   
Samuel Furtado (Itapipoca/CE)

Forró rabequista
xote
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D‹ D‹ A7 A737

D‹ D‹ B¨ A741

D‹ D‹ B¨ A745

D‹ D‹ B¨ A749

D‹ B¨ A7 G‹ A753


  


D‹ B¨ A7 G‹ A7 G‹ A71. 2.57


 

D‹ D‹ A7 A762




D‹ D‹ A7 A7 D‹ D‹66
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forrozinHo Quente


  

C G G G

 

G D/F© E‹ C D7 G6

 

G D/F© E‹ C D7 G10

 

G D/F© E‹ C D7 G14

 

E‹ B‹ C D7 G G18

 

E‹ B‹ C D7 G G22

 

E‹ B‹ C D7 G G26

 

E‹ B‹ C D7 G G G30

 

G C A‹ G34




forró

Cláudio Rabeca (Olinda/PE)

Forrozinho quente
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E‹ C C D7 G38

 

G C A‹ G42

 

E‹ C C D7 G46

 

E‹ C C D7 G50


 

C D7 G C D7 G G1. 2.54

 

G/F C/E  D©º E‹/D59

 

G/F C/E A7 G63
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fuÁ de rabeca

 

A‹ A‹ D A‹




A‹ A‹ D A‹ A‹
1. 2.

5


  


A‹ A‹ A‹ A‹ A‹

1.2. 3.
10


 

C D A‹ C D A‹15




C D A‹ G C D A‹ A‹
1. 2.

19


  


D7 D7 D7 D7 D7

1. 2.




 

Fuá de rabeca

Beto Brito (João Pessoa/PB)

Forró





 Fine





 To Coda D.S. al Coda









 D.S. al Fine
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goiano


 

E E A B7 E

E E A B7 E5

A  G©m  F©m B7 B‹ E79




A  G©m  F©m B7 E E
1. 2.

13





Jeferson Leite (São José dos Campos/SP)

Goiano
Forró
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gramaniana


 

G‹ D7 G‹ G7 G7

C‹6 A‹7(b5) D7 G‹ A7
5

D7 D7 G‹ G79

C‹6 A‹7(b5) D7 G‹ A7 D7
13




G‹ G‹
1. 2.

17


 

D7 G‹ G7 C‹619

A‹7(b5) D7 G‹ A7
1.

23




D7 A‹7(b5) D7 G‹
2.

26




Gramaniana

Marcos Moletta (Rio de Janeiro/RJ)

marcha-rancho
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jacinto frevo


 

G‹7 C‹7 C‹/B¨

A‹7(b5) D7(b9) G D7(b9)5

G‹7 D‹/F9

E‹7(b5) A7(b9) E¨7 D7(b9)13

G‹7 C‹717

A‹7(b5) F©º F‹6/A¨ G7(b13)21

C‹7  F7(9) B¨&7 (9) E¨&7 (9)25

A‹7(b5) D7(b9) G‹ G7/B29










Jacinto frevo
Frevo

Bruno Menegatti (São Paulo/SP)
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C‹7  B7(9) B¨&7 E¨&733




A‹7(b5) D7(b9) G‹ D7(b9) G‹  F7(9)
1. 2.

37


 

B¨&7 G7 C‹743

F7 F7 B¨&747

G7(b9) C‹7 E¨‹751




B¨&7 G7(b13) C‹7  F7(9) B¨&7  F7ìðîëÍ1.55

G¨&7 F©º Aº Cº D7(b9)  D7ìðîëÍ2.
59

E¨7 D7(b9) G‹ Gm(,7) (9)63





To Coda










D.S. al 

Coda




                       

                       


                

                

             

               

                     

         


2
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jatobÁ

 

E‹ E‹ D E‹




E‹ E‹ D E‹ E‹1. 2.6


 

E‹ A‹ A‹ E‹11




E‹ D D E‹ E‹1. 2.15

E‹ E‹ D D E‹ E‹ D D E‹

E‹ A‹ A‹ E‹ E‹ A‹ B E‹


 

E‹ E‹ D E‹ E‹




E‹ D E‹ E‹1. 2.



 

JATOBÁ
forró

Siba Veloso (São Paulo/SP)








 To Coda D.S. al Coda





*


  3 *







* Os asteriscos indicam um trecho da melodia que é tocado no pífano uma oitava acima na versão original.
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joão gurujuba e Seu 
baiano

Eu que ro- fa zer- a bar ba- 'Spe ra- aí meu vé io- Qu'eu já vô já ve nho- Vô bus ca- is-

to jo- Vô bus ca- na va- ia- Vô bus ca'a- to ai- a- Pra fa zê- a bar ba Pra ga nhá- di nhei- ro-

5


 

10




1. 2.18













João Gurujuba e seu baiano

Domínio Público 
(inf. Antônio Bento de Araujo Lima e

Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)
Arr. Jorge Linemburg

Recitativo pausado Vivo

bumba meu boi







baiano (allegretto)
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lamento do mateuS e SeuS doiS 
baianoS So

vi
da-

nha
des

-
-

do
eu

nor
te

te,
nho

-
-

meu
do

pai
pa

vinh'
ís-

do
do

sul
nor te-

Meu
Meu

Deus
Deus

pro
pro

te
te

-
-

ge
ge

-
-

i
i

-
-

es
um

se
fi

- po
o-

bre
sem

- nu
sor te-

So
So

-
-

6

da
da

des
des

-
-

eu
eu

te
te

nho
nho

-
-

do
lá

cen
pur

tro
on

- das
de'an-

mata
dei-

Lá
Do

10

do
meu

meu
Ci

ser
a-

tão,
rá

-
-

do
Do

lei
po

te
vo

-
-

das
que'a

vacas
mei-

14


  


Eu

1. 2.18


 




1. 2.



















Lamento do Mateus e seus dois baianos
bumba meu boi

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade e João Sardinha - Bom-Jardim/RN)

Arr. Jorge Linemburg








To Coda D.S. al Coda
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laPinado


 

E‹ B7 B7 E‹




E‹ B7 B7 E‹ E‹
1. 2.6


 

E‹ E‹ E‹ B711

B7 B7 B7 E‹15

E‹ E‹ E7 A‹19




A‹ E‹ B7 E‹ E‹
1. 2.

23

E‹ E‹ E‹ E‹

E‹ E‹ E‹ E‹ E‹




 

lapinado

Jorge Linemburg (Florianópolis/SC - França)

xote


 To Coda











 D.S. al Coda
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malindroSo


 

D7 D7 G G




D7 D7 C7 C75


 

D7 D7 C7 C79




D7 D7 C7 C7 C71. 2.13

D7 D7 G G18

D7 D7 C7 C722


 

D7 D7 C7 C726




D7 D7 C7 C730






baião
Malindroso

Jorge Linemburg (Florianópolis/SC - França)








 D.C
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D7 D7 C7 C734




D7 D7 C7 C7
1.

38

C7 A7 D7 G G D7 G©7
2.

rall.

40

G G A‹ D746

G G D7 G©750

G G A‹ D7

accel.

54


 
Tempo primo

D7 D7 C7 C758




D7 D7 C7 C7 D762





 3

3



















                     

                    
 

   
                  

                 

             

                 

  
             

                          


2
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menSagem Pra zé calixto


 

D A D A

D A D A5




E7 A E7 A A1. 2.9

G A G D14

G A G D18


  


G A G D D

1.2.







 

Mensagem pra Zé Calixto
Siba Veloso (São Paulo/SP)

forró


  








To Coda







D.S. al Coda






3.
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minHa rabeQuinHa

Es sa- mi nha- ra be- qui- nha- É meus pés e mi nhas- mãos

Mi nha- foi ce,- meu ma cha- do,- É meu mi o,- meu fei jão-

3

É mi nha- plan ta- de fu mo,- mi nha- sa fra- de'al go- dão-

5



Minha rabequinha
Cantiga de cego

Domínio Público 
(melodia rec. por Mozart de Araújo - Itapipoca/CE,
versos de Sinfrônio Pedro Martins, Fortaleza/CE)

Arr. Jorge Linemburg
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mola de ratoeira

 

E‹


  

B‹7 E‹ A‹ E‹6

 

B‹7 E‹ A‹ E‹10

 

B‹7 E‹ A‹ E‹14

 

B‹7 E‹ A‹ E‹18

 

A‹ E‹ A‹ E‹ A‹ B‹7 E‹ E‹22

 

A‹ E‹ A‹ E‹ A‹ B‹7 E‹ E‹26

 

A‹ E‹ A‹ E‹ A‹ B‹7 E‹ E‹30


 

A‹ E‹ A‹ E‹ A‹ B‹7 E‹ E‹
1.

34










Cláudio Rabeca, Yuri Rabid e Guga Amorin (Olinda/PE)

Mola de ratoeira
forró
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A‹ E‹ A‹ E‹ A‹ A‹ B‹7 E‹ E‹
2.

38

 

B‹7 E‹ B‹7 E‹41

 

B‹7 E‹ B‹7 E‹45

 

B‹7 E‹ B‹7 E‹49

 

B‹7 E‹ B‹7 E‹53


  

G A C E‹57


 

G A C E‹ E‹
1. 2.

61


  

 

E‹ G A C E‹
1.2.

 

C E‹ A A A E‹
3.

























 









 







 To Coda D.S. al Coda








                        
 

                        
 

                           

                           

                           

                           

                              

                              
      

       
                              

           

   

          
      



2
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na mata


  


E‹ E‹ E‹ E‹

E‹ E‹ D D7 E‹5

E‹ E‹ D D7 E‹9


 

E‹ E‹ E‹ E‹13




D D D D17

E‹ G D D E‹ G D D21




E‹ G D D E‹ G D D
1.

25

E‹ G D D E‹
2.











    

forró eletrônico
Na mata

Fernando Barroso (São Paulo/SP)

















 D.C.
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negócio bom é de doiS


 

E7 E7 E7 E7




E7 E7 E7 E75


 

A E7 A E79




A E7 A E713


 

E7 D A D A




D A D A A
1. 2.

E7 E7 E7 E7

E7 E7 E7 E7





 Filpo Ribeiro (São Paulo/SP)

Negócio bom é de dois
baião










To Coda D.S. al Coda





3 3


 3
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o circo do Seu bidú


 

A E7 E7 A

A E7 E7 A6

A E7 E7 A10

A E7 E7 A14

D D A A A A18

G G A A24

D D A A A A28

G G A A34




G G A A A A1. 2.38






O circo do Seu Bidú
Siba Veloso (São Paulo/SP)

forró
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o gigante

Meu de us,- que bi cho'é- es se- Que na ro da- a pa- re- ce- u- Meu

De us- que bi cho'é- es se- que na ro da- a pa- re- ce- u- Foi

6


  



pur cau sa- des se- bi cho- que'al ma- do boi se per de- u- Foi de u-

1. 2.10


  


Meu

15


  


de u-

























 3 3 3 3 3

O gigante

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)

Arr. Jorge Linemburg

bumba meu boi

Toada


 3 3 3 3


 3 3

3
To Coda Baiano 1




1.2.3 4. D.S al Coda



 1.2.3Baiano 2 4.
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o Sol lÁ vem


  


O só, o só lá vem Eu na mo- r'u- ma- mo re- na- Que sô mo re- no- tam bém- O

1.

bém O só Ca ba- da na- do,- vo cê- diz que dá na bo la,- von ta- de- tam bém- con

2.8

so la,- na bo la- vo cê- não dá! Eu vi o bom bo- in ro- lan- do- pe lo-

12

chã o- Eu vi a qui la- ri- dã- o- Na u si- na- mi li- tá!- O só O

15


 3 3

O sol lá vem
coco

Coro


Solo





                    2
         Cavalo pampa,
         E alasão da cô fovêra,
         Ficô lá no atolêro,
         No caminho do ariá;
         Eu dei um tombo,
         Dei dois tombo, dei trêis tombo,
         Sustento a caiga no lombo,
         Par'o lombo não virá!
         O só...
         (Refrão) 

          3
Eu dei um pulo
Pur riba da ligerêza,
Balancei a furtalêza,
Do ôto lado do má;
É liro branco,
É liro pardo, é liro rôxo,
Camarada, arruma a trôxa,
Seu caminho é p'a aculá!
O só...
(Refrão)

          4
Passe p'aqui,
Passe p'ali, passe p'o canto,
Que eu hoje só me alèvanto
Quando o duro chegá;
Eu fui na venda
Bebê dois vintém de cana,
Meto a faca num sacana,
Vô p'a cadeia morá!
O só...
(Refrão)

          5
É cinco ripa,
É cinco pipa, é cinco bomba,
Tira a tornêra da bomba,
Bota a bomba no lugá:
Tive ua luta piquena
Pur dentro de um barrêro,
Qu'eu já vi caba ligêro,
Quando mandei-lhe o punhá!
O só...
(Refrão)

Coro
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PalHaçoS na cHuva


 

E‹7 E‹6 D‹6/F G7(13)

C7(9) B7(b9) Am6(9) Am6(9)6

E‹7 E‹6 D‹6/F G7(13)10




C7(9) B7(b9) E‹ E‹ E‹9

1. 2.

14

E‹ A7/C© G7M/D E‹719

Bm7/F© E‹7 G7M/D A7/C© A‹6/C B7(b9) E‹23

E‹ A7/C© G7M/D E‹727




Bm7/F© E‹7 G/D A7/C© A‹6/C B7(b9) E‹
1.

31

E F©/E E D/E E F©/G E F©/E
2.

36







Maísa Arantes e Marcelo Neder (Brasília/DF)

Palhaços na chuva
Arrasta-pé










Fine











 

To Coda
D.S al Coda
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E F©/E E D/E E F©/E E G/E40

F©/E E7(9) A7(13) G7(13) E7(9) A7(13) G7(13)44

E7(9) A7(13) G7(13) E7(9) A7(13) G7(13)48

E7(9) A7(13) D7(13) G7(13) C7(9) F©7(13) B7(b9)52

E‹7 F/G F(#11) E‹7 F/G F(#11)56

E‹7 F/G F(#11) E‹7 F/G F(#11)60

E‹7 F/G F(#11) E‹7 F/G F(#11)64

E‹7 A‹7 D7(b9) G7M(#5) C7M F7M B7/F©68

E‹ E7/G© A‹7 D7(b9) G7M(#5) C7M F7M B7/F© E‹72














 











 D.S al Fine

   

             

             

     


    


     


   


     


    


     


   


             

             

     


    


    


    


     


    


    


        

2
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PaSSarinHo

G‹ G‹7 G‹6 G‹ G‹ C7 G‹ G‹7 G‹6 G‹ G‹ C7

G‹ C7 G‹ C7 G‹ C7 G‹ C75


 

G‹ D‹ C G‹9

G‹ D‹ C G‹13

C G‹ C G‹17

C G‹21




C G‹ G‹
1. 2.

23

G‹ G‹7 G‹6 G‹ G‹ C7 G‹ G‹7 G‹6 G‹ G‹ C7 G‹26




 

Passarinho

Fernando Barroso (São Paulo/SP)

forró eletrônico

 3 3

 3 3 3

 3 3





 3
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PaSSou Pixote?


 

A‹ F7 E7 A‹ A‹

A‹ F7/C E7/B A‹ G‹6/B¨ A75

D‹7 G©º A‹9




F&7 B¨&7 E7(b9)
1.

12

F7 E7 F7/C E7/B A‹ A‹
2.

16


 

D‹ G7 C&7 C&720

E‹7(b5) A7(b13) D‹7 D‹7
1.

24

D©º

(9)

F©º C/G A728




D7 G732




PASSOU PIXOTE?
baião chorado

Bruno Menegatti (São Paulo/SP)

















   
             


       


                      

             
    


       


                    

                
    

  

                
  


       

  

                
  

 





     

  

                             

                          
  



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 123

D‹7 F‹7 B¨7 E¨72.36

G©7 C©7 G7 C&7 E7(b9) A‹40


 
F/E¨ E/D A‹/C A‹/C46

A‹ F7/A E7/G© A‹ G‹6/B¨ A7(b9)49

D‹7 C©7 C&7 F&7/C53




B¨&7/D B‹7(b5) E7(b9) A‹1.57

F/E¨ E/D F7/C E7/B F7/A E7/G© A‹6
2.

61









3 3







                             

       
   

                
    

 






             


  

          
             

             
     

       


                     

     

                   
    





2
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Pé de 7


 

D D C D D C

D D C D D C5

D D C D9




D D C D13


 

G A A D17




G A A D21


  


D D C D25


  


G A D29


  


D D C D33





Felipe Gomide (São Paulo/SP)

Pé de 7





 


  Fine








 

Imp. das percussões




Improvisos

1.2.3.4






1.2.3.4

D. C. al fine
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Pé-de-calçada

E‹ A‹ B E‹

E A‹ B E‹6

E‹ D D E‹10

E‹ D D E‹

Mas eu fui num for

14


 

ró

E‹

no pé du ma- ser

A‹

ra Nun ca nes sa- ter

B

ra- vi'u ma- coi s'i- gual-

E‹

Mas eu fui num for

18

ró

E‹

no pé du ma- ser

A‹

ra cu mê- quen te- bai

B

a- no- sen sa- cio- nal-

E‹

re be- ca- véi a-

22

do

E‹

pin' de'ar vo re- do-

D

es pa- lha- va- bai a

D

- no- no sa lão-

E‹

o pan dei- ro- tre

26

mi

E‹

a'a- ma qui- na- da-

D

eu vi a po ei- ra

D

- su bir- do chão

E‹

Ho je'eu- fa ço- for

30





Pé-de-calçada
Siba Veloso (São Paulo/SP)

forró
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ró'em

E‹

pé de cal ça-

A‹

da- no mei' da zo a

A‹

- da- pe la- con tra- mão

G

Eu fui lá pra

34

Ma

G

t'e- vol tei- pra ci da-

A‹

de- de ca bô- c'eu- sei mi

B

nha- si tu- a- ção-

E‹

Re be- ca- véi a-

38

não

E‹

me a ban- do- na-

D

Za bum- ba- tre me- ter

D

ra,- co me'o- chão

E‹

Na ho ra'em- que'o tem

42

po

E‹

de sa pa- re- ce-

D

trans for- ma'em- pé de ser

D

ra'o- cal ça- dão-

E‹46

E‹ A‹ B E‹50

E A‹ B E‹54

E‹ D D E‹58




E‹ D D E‹

Mas eu fui num for - Ho

E‹

je'eu- fa ço- for -

1. 2.62



























To Coda D.S. al Coda

                        

                          

                       

                       

     



            

      

     



            

      

                      

         
                   

2
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Pé de cedro

A7 D‹ A7 D‹

A7 D‹ A7 D‹5

A7 D‹ A7 D‹9

A7 D‹ A7 D‹13


 

A7 D‹ A7 D‹17




A7 D‹ A7 D‹ D‹
1. 2.

21


 

B¨ A7 B¨ A726




B¨ A7 B¨ A7 A7 D‹
1. 2.

30






Pé de cedro

Jeferson Leite (São José dos Campos/SP)

xote








 To Coda









  


D.S al Coda
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Peleja


  

D‹ D‹ C D‹

 

D‹ D‹ C D‹5

 

D‹ D‹ C D‹9

 

D‹ D‹ C D‹13

 

C C D‹ D‹17

 

C C D‹ D‹21

 

C C D‹ D‹25


 

C C D‹ D‹ D‹
1.2. 3.

29

 

B¨ B¨ D‹/A D‹/A34




Léo Corrêa (São Paulo - França)

peleja
baião e samba de latada
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G©º G©º A7 A738

 

B¨ B¨ D‹/A D‹/A42

 

G©º G©º A7 A746

 

B¨ B¨ D‹/A D‹/A50

 

G©º G©º A7 A754

 

B¨ B¨ D‹/A D‹/A58

 

E7/G© E7(b9)/G© A7 A7 A7 A762

 

D‹ D‹ C D‹68

 

D‹ D‹ C D‹72

 

D‹ D‹ C D‹76

 

D‹ D‹ C D‹80
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Pirambeira

 

G‹ G‹ G‹ A¨7(9)

 

G‹ G‹ G‹ A¨7(9) G‹5


  

G7 C‹ D7 G‹10

 

G‹/F C‹/E¨ D7 Dº14

 

G7 C‹ D7 G‹18

 

G‹/F C‹/E¨ D7 G‹22

 

G‹ G‹ Aº Aº26

 

D7 D7 G‹7M G‹630

 

Eº Eº D‹ D‹34

 

A7 A7 Aº D738




Pirambeira
baião

Marcelo Portela (Florianópolis/SC)
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G‹ G‹ Aº Aº42


 

D7 D7 F‹6/A¨ G746

 

G7 C‹ D7 G‹50

 

G‹/F C‹/E¨ D7 Dº54

 

G7 C‹ D7 G‹58


  

 

G‹/F C‹/E¨ D7 G‹
1.2.

62

 

G‹ G‹ A¨7(9) A¨7(9)3.66

 

G‹ G‹ A¨7(9) A¨7(9)70

 

G‹ G‹ A¨7(9) A¨7(9)74

 

G‹ G‹ A¨7(9)78
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Prendado


 

E‹ E‹ A7 E‹

E‹ E‹ A7 E‹6

E‹ E‹ A7 E‹10

E‹ E‹ A7 E‹14

E‹ E‹ D E‹18

E‹ D A7 E‹22

E‹ E‹ D E‹26




E‹ D A7 E‹ E‹
1. 2.

30

E‹ E‹ D E‹35






Prendado
forró

Jorge Linemburg (Florianópolis/SC - França)
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E‹ A7 E‹ A7 E‹39

E‹ E‹ D E‹43

E‹ A7 E‹ A7 E‹47

E‹ E‹ A7 E‹51

E‹ E‹ A7 E‹55

E‹ E‹ A7 E‹59

E‹ E‹ A7 E‹63
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Puxe o arco rabeQueiro


  

C G D C G D


 

C G C G D G D D

Se o for

1. 2.
5


  

ró

G

não tem za bum- ba- nem pan dei

D

- ro,- len go- ten go- do tri -

10

 

ân

D

g'lo- xe co- xe co- do chi ne

G

- lo- Não é for -

12

 

ró,

G

nin guém- se bol le,- nem se me

D

xe- pu xe'o- ar co- ra be- quei

D

- ro- não se'en fi- e- não

G

Se o for

14

 

ró

G

não tem za bum- ba- nem pan dei

D

- ro,- len go- ten go- do tri -

18

 

ân

D

g'lo- xe co- xe co- do chi ne

G

- lo- Não é for -

20

 

ró,

G

nin guém- se bol le,- nem se me

D

xe- pu xe'o- ar co- ra be- quei

D

- ro- não se'en fi- e- não

G

Se'en fi- e-

22

 

não

B7

ra be- quei- ro,- pu xe'o- fo

E‹

le san fo- nei- ro- não é mo

B7

le- to car- sem a mar ca- ção

E‹

- sem len go-

26



  

Almir Padilha e Caio Padilha (Natal/RN)

Puxe o arco rabequeiro
forró
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ten

A

go,- to que- to

G

que- do pan dei

A

- ro- tu co- tu

G

co- da za -

30

 

bum

A

ba-

A

Não se dan ça'o- for ró- nã

D

ão

D

Não se

32

 

dan

C

ça- for

G

ró- não

D

Não se dan

D7

ça for ró- nã

D7

o Não se

36

 

dan

C

ça- for

G

ró- não

D

Não se dan

D7

ça- for ró- não

G

Não se

40

 

dan

C

ça- for

G

ró- não

D

Não se dan

D7

ça for ró- nã

D7

o Não se

44

 

dan

C

ça- for

G

ró- não

D

Não se dan

D7

ça- for ró- não

G

Se o for-

48


  

não

G C G D C G D


 

C G C G D G D D
1. 2.





 rabeca solo











 To Coda D.S. al Coda
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Quebra Pedra


 

E‹ E‹ A7 E‹




E‹ E‹ A7 E‹ E‹

Za bum-

1. 2.
6


 

bei

E‹

ro- que bra- pe

D

dra, tru pé-

A7

pra tre mer- o chão

E‹

Ba que- -

11




ta

E‹

de pau pe- rei-

D

ra pe le-

A7

jan do- na fun ção

E‹

- Za bum- ção

E‹

E'é pon ta- de

1. 2.
15


 

fa

E‹

ca,- fu ma- ça,- po ei

A7

- ra'Oi- ba te'o- pan dei

A7

- ro- qu'eu can to- de cá

E‹

A pi sa- da-

20




co

E‹

me- las can- do- ma dei

A7

- ra'é- um que bra- na'e

A7

men- da- pra nin guém- chiar

E‹

E'é pon ta- de chiar

E‹
1. 2.

24


 

E‹ D A7 E‹29




E‹ D A7 E‹ E‹
1. 2.

33






Filpo Ribeiro (São Paulo/SP)

Quebra pedra
forró
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E‹ A7 A7 E‹38




E‹ A7 A7 E‹ E‹
1. 2.

42


 

E‹ E‹ A7 E‹47




E‹ E‹ A7 E‹ E‹

Za bum-

1. 2.
51

E‹ E‹ E‹ E‹

Eu


 

vi,

E‹

eu vi

D

can ta- dor

A7

- de ra be- ca- na mão

E‹

Eu




vi,

E‹

eu vi

D

tri an- guei

A7

- ro- se gu- rar- ro jão

E‹

- eu
E‹ D A7 E‹

E‹ D A7 E‹


 

E‹ E‹ A7 E‹




E‹ E‹ A7 E‹ E‹
1. 2.







To Coda







D.S. al
Coda
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QueremoS biS

G G G7 C7

C7 C7 C7 G5

G G‹6 G‹6 C79




F‹7 B¨7 E¨6 C‹7 F‹7 B¨7 E¨6 D713


 

G‹ Gm7M G‹ Gm6 D7 D717

D‹7(b5) G7 D¨7(#11) C‹ Cm7M C‹621

C‹7 C‹/B¨ A‹7(b5) A¨7(#11) G‹7 G‹/F25




A7/E E¨7(#11) D7 A¨7(#11)
1.

29

E¨7(#11) D7(b9) G‹7 G‹7
2.

33






Queremos Bis

Rodrigo Bis e Marcelo Caldi (Rio de Janeiro/RJ)

Choro








 

3 3 3

Fine










D.C. al Fine
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Quinta do morgado


  

G7 C B‹7(b5) E7 A‹ A‹/G

 

F F/G C/E A‹ D7 D‹7 G75

 

D‹7(b5) G7 C B‹7(b5) E7 A‹9


 

F‹6 C A‹ D‹7 G7 C D‹7 G7 C
1. 2.

13


  

F F F G‹19

 

G‹ G‹/F C/E G‹/D C7 C/B¨ F/A23

 

F F C‹ F7 B¨27


 

D¨ F D7 G‹ C7 F F
1. 2.

31

 

D‹7 G7 C




QUINTA do morgado
xote

Marcelo Portela (Florianópolis/SC)





 

To Coda







 
D.C. al
Coda
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rabeca matutina

 

D7 D7 D7 D7

A


  

lu
lu

D7

a
a

-
-

não
se

é
vai

D7

ge
co'a

ma
can

- de
to-

ou
ri

D7

-
ro
a

-
-

D7

Ui
da

vo
pas

- de
sa- -

6

 

lo
ra

D7

bo
da

-
-

la
no

ba
mei

- re
o

D7

-
-

da
do

- so
co

bre'o
quei-

mar
ral

D7

-
é
E

pra
na

D7

ta
al

- de
vo- -

10

 

to
ra

G7

lo
da

-
-

fo
a

go
ra

- que
be

G7

-
re
ca-

luz
ma

- do
tu-

fo
ti

G7

-
go
na

-
-

G7

Mis
Can

te
ta

-
-

ri
can

- -
-

14


 

o
ti

G7

so'é'o
gas

-
-

ros
do

to
ma

- da
ra

G7

-
pe
ca-

dra
tu

-
-

lu
ru

nar

G7

-

G7

A
ral

G7

- - -

G7
1. 2.

18

 

D D A7 A7 A7 A7 D D24

 

D D A7 A7 A7 A7 D D32


  

G G D D40



  

Caio Padilha (Natal/RN)

Rabeca matutina
maracatu rural 
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A7 A7 D D7 A7 D D

A

1. 2.
44


  

lu
lu

D7

a
a

-
-

não
se

é
vai

D7

ge
co'a

ma
can
- de

to-
ou
ri

D7

-
ro
a

-
-

D7

Ui
da

vo
pas
- de

sa-
lo
ra

D7

-
bo
da
-
-

la
no

ba
mei
- re

o

D7

-
-

da
do
- so

co
bre'o
quei-

mar
ral

D7

-
é
E

pra
na

D7

ta
al

- de
vo-

51

 

to
ra

G7

lo
da

-
-

fo
a

go
ra

- que
be

G7

-
re
ca-

luz
ma

- do
tu-

fo
ti

G7

-
go
na

-
-

G7

Mis
Can

te
ta

-
-

ri
can

- -
-

59


 

o
ti

G7

so'é'o
gas

-
-

ros
do

to
ma

- da
ra

G7

-
pe
ca-

dra
tu

-
-

lu
ru

nar

G7

-

G7

A
ral

G7

- - - -

1. 2.
63

 

G7

Can ta- can ti

G7

- gas- do ma ra

G7

- ca- tu- ru ral

G7

-

68

 

G7

Can ta- can ti

G7

- gas- do ma ra

G7

- ca- tu- ru ral

G7

-

72


 
















                        

                         

              

            

            

            


2



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 142

rabeca no Paço


  

D A7 A7 D

 

B7 E‹ B7 E‹6

 

A7 D D D A710

 

A7 A‹ D7 G14


 

A7 D D D
1. 2.

18


  

C©7 C7 B7 E‹21

 

D D A7 A725

 

D D A7 A729

 

B7 E‹ B7 E‹33







Cláudio Rabeca e Alexandre Rodrigues (Olinda/PE)

Rabeca no Paço
FREVO
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D A7 D D1. 2.37

 

D C©7 C7 B7 E‹

 

D C©7 C7 B7 E‹

 

D A7 D A7 D

 

C7 D7 A7 D




To Coda D.S. al Coda
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raPoSa magra


 

D D A7 D

D D A7 D5

D D A7 D9

D D A7 D13

D A A D17

D7 G A7 D21

D A A D25

D7 G A7 D29







Raposa Magra
mazurca

Domínio Público 
(int. de Cego Ferreirinha,

grav. por Luiz H. C de Azevedo, Fortaleza/CE)
Arr. Jorge Linemburg




















 Fine D.S. al Fine
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redondo SinHÁ


 

Mi nha- mãe cha ma- se'An- tô
ar

- nia- Re
Re

don
don

-
-

do
do

-
-

Si
Si

nhá
nhá

-
-

Meu
Der

a
na-

vô
de

- ch
pe

ma
que

-
-

Jo
ni-

-
-

ão,
ni nho,-

Meu
Fa

pai
bi-

se
ão-

cha
quan

ma
do

-
-

Vi
di

cen
ver

-
-

te
te
-
-

Eu
Diz:

me
a

cha
le-

mo
gra'os
-
-

Fa
pas

bi
sa

-
-

ão,
ri

-
- nho-

Ne
Mor

gro
ren

-
-

de
do-

fol
o

gar
Fa

- bo
bião-

-

4




ni
Ve

to
lho

-
-

Quan
Fi

do
ca

-
-

se'en
o

con
Fa

- tra'um
bi

-
-

fun
ão-

ção
zi

-
- nho-

Re
Re

don
don
-
-

do
do

-
-

Si
Si

nhá
nhá...

-
-

Co me- cei- a va di- -

7





Redondo sinhá
cantoria nordestina

Domínio Público 
(inf. Edgar Dantas - Natal/RN

versos de Fabião das Queimadas, em Cascudo, 2009, p.287-288 e 349)
Arr. Jorge Linemburg







Moradô do Potendi, Redondo Sinhá
Homes, minino e muié,
Cheguem pra perto de mim,
Escutá o qu'eu dissé
Que agora vou publicá
Manuel Bandeira quem é

Eu vou lhe contá um caso
Que se passou na ribeira,
Que foi um furto que houve
Feito por Manuem Bandeira,
Ele robou a Fabião,
Escravo de Zé Ferreira.

Inspetor do Potengi,
Manuel Bandeira chamado,
Como ele aqui não vejo
Um home tão relaxado,
Que do ventre de muié,
Não sai outro tão cubardo

E é infeliz da terra
Qu'o Bandeira é inspetô,
Tem um farta consigo:
Ôio viu, a mão andou...
Home ladrão cuma aquele
Deus no Brasil não butou.

Chegou ele em Potengi,
Pegou a negociá,
Porém nos negoço dele
Não pode se acreditá.
é pequeno nas ação.
Porém grande no furtá

O ladrão chega a furtá
Até dos próprio cativo,
Só com isto é qu'eu me avexo
E me matina o juizo,
Enquanto vivo fô me alembro
Do que o ladrão fez comigo

Ele tem a barba ruiva,
E a cara muito feia,
Tem também o mau costume
De buli nas coisas aleia
O Bandeira pra furtá
No mundo tá sem pareia

Ele roubô meu dinheiro
Eu fiquei bem atrasado,
Mas porém tive um consolo;
Ele ficou relaxado,
Mas como teu costume é esse
Furta, Bandeiro danado!

Eu já tomei um acordo
De deixá de trabaiá,
Porque trabaio a morrê
Nunca posso aumentá,
Pru que o que tenho é pouco
Para o Bandeira furtá

Quem vinhé ao Potengi
Com dinheiro na carteira,
Enquanto anda na rua
Bote o olho n'argibeira,
Não se discuide de si;
Veja lá Manué Bandeira

Vergonha não é pra ele,
Não teve e nunca terá..
Que não houve quem perdesse
Vergonha pra ele achá,
Por isso morre e não perde
Esse modo de furtá

Ele é muito comprido,
No tamanho é muito arto,
Mas em taio de negoço
E nas ação é muito baxo
Mal empregado no mundo
Manuel Bandeira sê macho.
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reSfolengo

G D G D C

G D G D C5

G D G D C9

G D G D C G G13

D7 D7 D7 D7 G G19

D7 D7 D7 D7 G G25

A‹ D B‹7 E‹7 A‹7 D731

G C D7 E‹7 C D7 G37

G A‹ D B‹7 E‹744



 

Samuel Furtado (Itapipoca/CE)

Resfolengo
xote
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al







Dal  al
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A‹7 D7 G C49

D7 E‹7 C D7 G53







D.S. al Fine
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retumbão

6

14

22

30

36

42

50

57






Retumbão

Domínio Público 
(Int. Gêneses, Bragança/PA)

marujada













3
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65

73

78

86
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102

110

119

128

133
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roçando cana


 

D‹ D‹ G D‹




G‹ D‹ A7 D‹ D‹
1. 2.

6


 

G D‹ G D‹11

G‹7 D‹ E7 A7
1.15




D‹ E7 A7 D‹
2.

18

D‹ G D‹ G21

D‹ G‹ D‹ E‹7(b5) A7

D‹ G D‹ G28

D‹ G‹ D‹ E‹7(b5) A7 D‹32





Marcos Moletta (Rio de Janeiro/RJ)

Roçando cana
forró


To Coda






D.S To Coda
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roda

6

10

14

18

22

26

30

34




Roda
Domínio Público 

(Int. Lúcio, Bragança/PA)

marujada






3










3
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40

44

48

52

56

62

67

71

75

79

85
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89

93
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Ca va- lhei- ro- vo cê- es tá- ma lu- co- Pois não sa be- qu'eu nun ca- me ven ci?-

Pra can tar- no mar te- lo'eu- não ven ço- Pr'a pa- nhar- de can tor- eu não nas ci-

3

Can ta- dor- pa ra- dar me- não nas ceu- Se nas ceu,- meu ca bo- clo'in- da- não vi

5

Can ta- dor- pa ra- dar me- não nas ceu- Se nas ceu,- meu ca bo- clo'in- da- não vi

7




Romance da Lagoa Encantada
Cantoria nordestina

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN

versos em Cascudo, 2009, p. 21)
Arr. Jorge Linemburg







                    

                   

                   

                   

romance da lagoa en-
cantada
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Su biu- no de grau- de ba xo- che gô- no do mei' pa rô- Seu pri -

si den- ti- me ma te- Qu'eu cun fes- sa- da- já'is tô- Po rém-

5


  


de de'a- ben- çu- á- Meus treis fi lhi- nho- de'a mô- Po rém- mô

1. 2.9




Romance da princesa

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)

Cantoria nordestina





                

              

               

romance da PrinceSa



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 156

Sô um tris te- bo de- bran co- Nin guém- po de- mais que eu

Ze fi- ri- no'e- Ma nu- é- Fi ze- rum- mais que ju deu-

3

De rum- mais de déiz ti ro- Mai' ni nhum- me'o fen- deu-

5

O mo ço- Chi co'Um- be- li- no- Ve io'a- mim ûa o ca- si- ão-

7

Me fa zen- do- mui to me do- Num ca va- le- te- car dão-

9

Cu mo- não pô de- pe gá- Ti rô- se- des sa'a- bu- são-

11




Romance do Bode Branco
Cantoria nordestina

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)










(Resposta andnatino)










     


    


    







     


   


   






   


 


  


  




  


   


         

   


     


 


      

   


     


   


  


 


romance do bode branco
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rua da Saudade


 

A‹ E7 A‹ G7

A7 D‹ G7 C F B‹7(b5) E75

A7 D‹ G7 C F9




B‹7(b5) E7 A‹ B‹7(b5) E7
1. 2.

12

A E7 D D‹ A15




F©7(b9) B‹ B7(b9) E7
1.

19

F7 E7 A‹
2.

23

B‹7(b9) E7 A‹ A‹9




 Paula Bujes (Recife/PE)

rua da saudade
frevo




To Coda




3

3




3 3 3 3 3




3

3

3 3 3




3

3 D.S. al Coda
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Samba da Saudade


 

D D A D

A G A D5

D D A D9

A G A D13

D D D G17

G D A7 D21

D D D G25




G D A7 D D29






Samba da saudade
Samba

Domínio Público 
(int. de Cego Ferreirinha,

grav. por Luiz H. C de Azevedo, Fortaleza/CE)
Arr. Jorge Linemburg























To Coda D.S al Coda
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São gonçalo do ama-
rante


 

São Gon ça- lo
ca

- de'A
ma-

ma
nem
- ran

re
- te

de
-

-
São
Quem

Gon
não

ça
tem
- lo

ca
- de'A

ma-
ma
nem
- ran

re
- te

de
-

-
fei
dor

to
me

-
-

dum
no




pé
cou

de'al
ro-

fa
da
- va

va
- ca

ca
-
-

fei
Dor

to
me

-
-

dum
no

pé
cou

de'al
ro-

fa
da
- va

va
- - ca Quem não tem

ca- - -

1. 2.6

11

16

19

Ai São Gon ça-

23





rabeca e canto

cavalo marinho
São Gonçalo do Amarante

Domínio Público
(Int. Mestre Zequinha e José Herminio)


 rabeca sozinha













             3
São Gonçalo diz que tinha (2x)
Duas filha pra casá, ai
Duas filha pra casá

             4
Umé com filho do Rei (2x)
Outra é com seu gostar (2x)

             5
São Gonçalo foi à missa (2x)
Num cavalo sem espora (2x)

             6
O cavalo deu um tombo (2x)
E São Gonçalo saltou fora (2x)
           

To Coda

rabeca e canto

D.S. al Coda
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Saudade


  

D‹ D‹ C7 D‹

 

D‹ D‹ C7 D‹5

 

A7 D‹7 A7 D‹9

 

G‹ D‹ A7 D‹13

 

G‹ D‹ A7 D‹17

 

A7 D‹ A7 D‹21

 

G‹ D‹ A7 D‹25

 

G‹ D‹ A7 D‹29

 

D‹ F B¨ A733


 

saudade
Léo Corrêa (São Paulo-França)

xote

  





 


  

  3 3


 


 




3

3 3 5
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D‹ F B¨ A737

 

D‹ D‹ D‹ D‹41


 

D‹ D‹ D‹ D‹ D‹
1. 2.

45

 

D‹ D‹ C7 D‹50


3

3 3 3


3 3


3

 

                         











      


  


      











      


  


           

                        

2
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Sertão

4

D‹ G D‹ D‹ G D‹7

D‹ G D‹ D‹ G D‹9

D‹/C D‹/B11

D‹/B¨ D‹/A13

D‹/C D‹/B15

D‹/B¨ D‹/A17

D‹ C19


 

Rodrigo Salvador e Lucas Viotti (Belo Horizonte/MG)

Sertão
Baião

 



Intro













Tema 1
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G7 D‹21

D‹ C23

G7 D‹25

B¨ F A D‹27

B¨ F A D‹31

B¨ F A D‹35

B¨ F A D‹39

D G D D G D43

D G D D G F45

D G D D G F47








Tema 2













Ponte







  


   



  

 

 











     











       


 

 












        














  


   



      














 



     

 

    


          

               




 

 

 
 

  








       


       

       

 

 

  


          

               




 

 

  


  








       


       




   



   


   


                        

                          

                          

2
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D G D D G F49

D‹6 D‹6 D‹651

D‹ G D‹ D‹ G D‹ D‹ G D‹54

D‹ G D‹ D‹ G D‹ D‹ G D‹ D‹ G D‹57

D‹ G D‹ D‹ G D‹ D‹ G D‹ D‹ G D‹61

D‹ G D‹ D‹ G D‹ D‹ G D‹ D‹ G D‹65

D‹ G D‹ D‹ G D‹ D7 D769

A‹ A‹ D7 A‹ A‹73

A‹ D7 A‹ A‹ A‹ D7 A‹76

B¨ B¨ A‹ A‹ D7 A‹79























To Coda
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E‹ D E‹ F G7 D‹83

G G C87

A‹ A‹ D7 A‹ A‹ D7 F90

F6 C G A‹93

D‹ G B¨97

D‹ D‹ G100

B¨ D‹103

B¨ F A D‹ B¨105

F A D‹ B¨110

F A D‹ B¨114







Corda dupla A Corda dupla A



Corda dupla D






Tema 1






Tema 2








 
 


    


   


   




















 

    

    


        

                              


 


 





  

  

   

  



 

 

   




 
   


  

   


 
   


 

     

  









     

   

 

 

   




 
   


  

   


 
  




 


     
  






        

     


       


       


   

 

  


                  
       


 

 
 

 

        
               


  


 

  


 

4
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F6 A A7118

A& D7 D‹6121






D.S. al Coda









            
















              

5
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Sertão cigano


 

D7 D7 D7 D7




D7 D7 D7 D7 D7
1. 2.

5


 

C‹ D7 F©7(b5) A‹ D710




C‹ D7 F©7(b5) A‹ A‹
1. 2.

14


  


D7 C‹ D7 E¨719






Felipe Gomide (São Paulo/SP)

SERTÃO cigano
forró








 D.S. al Fine


 Fine
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D‹ A7 A7 D‹

D‹ A7 A7 D‹5

D7 G‹ G‹ D‹9

D‹ A7 A7 D‹13

D7 G‹ G‹ D‹17




D‹ A7 A7 D‹21




Thomas Rohrer (São Paulo-SP)

Sol do meio-dia
carimbó












                         


                         

                           

                      


    

                           

                           

Sol do meio-dia
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Suíte caminHo da roça

A A D A

A A D A5

A E7 E7 A9

A E7 E7 A13

A7 A7 D A717

A7 A7 D A721

A A D A25

A A D A29

A E7 E7 A33





Aglaia Costa (Recife/PE)

Suíte Caminho da Roça (1° Mov.)
xaxado
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A E7 E7 A37

A E7 E7 A41

A E7 E7 A45

A7 A7 D A749

A7 A7 D A53

57

61

65

69

73

77
















To Coda


  


  


 


  







D.S. al Coda
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A A A D A

A A D A


  


A A
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Sultão


 

D‹ G‹ D‹ A7 D‹ G‹ D‹ A7

D‹ G‹7 D‹ A75

D‹ G‹7 D‹ A77

D‹ C D‹ C9

D‹ C D‹ C11

D‹ A7 D‹ A7 D‹ A7 D‹ A713

D‹ A7 D‹ A7 D‹ A7 D‹ A717

D‹ A7 D‹ A7 D‹ A721




D‹ A7 D‹ D‹
1. 2.

24




Fernando Barroso (São Paulo/SP)

Sultão
forró eletrônico
















3 3
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SuScitante


 

D A7 A7 D

D7 G G/A A7 D6

D A7 A7 D10

D7 G G/A A7 D14

D D D A718

A7 A7 A7 D22

D D D7 G26




G D A7 D D‹
1. 2.

30

D‹ A7 A7 D‹35






Jorge Linemburg (Florianópolis/SC - França)

Suscitante
forró
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D‹ G‹ A7 D‹39

D‹ A7 A7 D‹43

D‹ G‹ A7 D‹47


 

G‹ D‹ A7 D‹51




G‹ D‹ A7 A7 D71.55

D‹ A7 D D2.

rall.

59

a tempo

62

D A7 A7 D65

D G G/A A7 D69

D A7 A7 D73

D G G/A A7 D A7 D77








MAXIXE
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In da'eu- ca in- do- dos quar tos,- Fi co- se gu- ro- das mã os- Tra to-

bem pra ser tra ta- do- Car re- go'es- ta'o- pi- ni- ão- Em bo- -

5

ra sem sa ber- ler, Go ver- no- to do'o- ser tão!-

9




 
3

Toada 1

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN

versos em Cascudo (2009, p. 129)
Arr. Jorge Linemburg

Cantoria nordestina


  

3




3

                    

                

             

toada 1
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toada 2

Sin fro- ne- vai me con tan- do Qu'é que tu an da- fa zen- do- Sin fro- -

ne vai me con tan- do- Qu'é que tu an da- fa zen- do-

6

Se'an da-

10

dan do'ou- a pa- nhan- - do, Se'an da- com pran- do'ou- ven den- do- Se'an da-

14

be ben- do'ou- jo gan- do,- Se'an da- ga nhan- do'ou- per den- do-

18

22





Toada

Cantoria nordestina
Toada 2

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN

versos rec. por Leonardo Mota de Sinfrônio Pedro Martins, Fortaleza/CE)
Arr. Jorge Linemburg


 Baiano de rabeca


 Toada





 Baiano de rabeca




           2
Elia, eu lhe declaro
E a todos que tão olhando:
Me acho na terra alêia
Nem bebendo nem jogando,
Nem ganhando nem perdendo,
Ando mas é vadiando!
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Só nos

1. 2.

fal ta- vê a go- ra- Dá car ra- to'em- fa ri- nha- Co bra- com bi cho- de- pé- Foi ce-

7

me ti- da'em- ba i- nha- Ca ço- te- cri á- bi go- de,- Tar ra- fa- fei ta- sem li nha-

13






Toada de cantador

baiano de rabeca

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN

versos de Cego Aderaldo, em Mota, 2002, p. 70)
Arr. Jorge Linemburg

Cantoria nordestina

toada







           2
Muito breve há-de se vê
Pisá-se vento em pilão,
Botá freio em caranguejo,
Fazê de gelo carvão,
Carregá água em balaio,
Burro subi em balão.

baiano de rabeca

                          

                      

                        
 

toada de cantador
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Meu boi nas ceu- de me nhã- ôh ma mãi- Meu boi nas ceu- de me nhã- ôh ma mãi- E'a mei'

di a- se'a mar- rô- Cum qua tro- cen- tas- cor ren- tr'ôh- ma mãi- Dum pu lo'ê- le'ar- re- ben-

6




tô E eu cha ma- va- ê le mia ma mãi- hê lê- hê la- hô lô- Do

11




Toada de Fabião das Queimadas
Cantoria nordestina

Domínio Público 
(inf. Renato Caldas - Natal/RN)

 2



         2
Do chifre daquele boi
- ôh mamãi!-
Do chifre daquele boi
- ôh mamãi! -
Eu mandei fazê canoa
Pra fazê uma viage
- ôh mamãi! -
Do Recife às Alagoa.

         3
Do chifre daquele boi
- ôh mamãi!-
Do chifre daquele boi
- ôh mamãi! -
Eu mandei fazê guimela
Pra pra buta nessas minina
- ôh mamãi! -
Que andum pula jinela.

2 2

                     

                      

 


                 



toada de fabião daS 
QueimadaS
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toada do manuel da laPa

Quan do'e- le- be be- que fi ca- chu la- do- Quan do'e- le- be be- que fi ca- chu-

la'd Car re ga'em- bai- xo- meu bem, bem por baix' Car re ga'em- -

4

bai xo- meubem, bem por bai xo- Dá vor tá- no mei o- bar rá- bo Si nhá!-

7


  

 
 

1. 2.11


  


Quan do'e- le-

1. 2.16


  


nhá!





















Toada do Manuel da Lapa
Domínio Público 

(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)
Arr. Jorge Linemburg

bumba meu boi







To Coda







D.S. al Coda




 1.2.3 4.

        

            




               

                  
     

                                       

                                


                      


           



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 180

Eu man dei- bus -


 

car- lo go- vem tran ce- lim- de ou ro- pro meu bem eu man dei- bus

3




car- já che gou- tran ce- lim- de ou ro- pro meu bem eu man dei- bus

7




Trancelim de ouro

Domínio Público
(Int. por Mestre Zequinha e José Hermínio)

cavalo marinho

rabeca sozinha canto e rabeca





             

                    

                    

trancelim de ouro
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tranQuilo


 

D D D©º E‹ A7




E‹ A7 D A7 A7 D
1. 2.

7


 

A7

D D©º E‹ A7 E‹13




D A7 A7 D1. 2.18


 

A¨7(#11) G A7 F©‹7 B‹723




E‹ A7 D7 A7
1. 2.

28

D D D32







Tranquilo
Jeferson Leite (São José dos Campos/SP)

maxixe
















To Coda





D.S. al Coda
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1. 2.6


 

13




1. 2.18





Valsa do boi
bumba-meu-boi

Domínio Público 
(inf. Vilemão da Trindade - Bom-Jardim/RN)








 Fine D.C. al Fine

        
        


                     

                    

                    

valSa do boi
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viva luiz Paixão!


 

G6 D/F© E‹7 A7(13) D% A¨7(#11)




G6 D/F© E‹7 A7(13) D%
1.

6

E‹7 A7(13) D%
2.

10

D6 A7 A7 D612

D/C G/B G6 D/F©  EM D%16

D% A7  A7 D%20

D/C G/B G6 D/F©  EM D%24


 

 D% G‹  C7(9) FŒ„Š7 A‹  D7(9) G6




A¨m7(b5) C©7(b9) F©m7(b5) B7(b9) E‹7 A7(13) D% D% D
1. 2.







Viva Luiz Paixão!
forró

Maísa Arantes e Marcelo Neder (Brasília/DF)







To Coda (1 e 2)













D.S. al Coda











D.S. al Coda 2

2
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xinxim no xenHenHem


 

E‹ E‹ E‹ E‹




E‹ E‹ E‹ E‹ E‹
1. 2.5


 

E‹ A‹ B7 E‹10




E‹ A‹ B7 E‹ E‹

Fui num for

1. 2.
14


 

ró

E‹

que e ra- to da- quar ta- fei

A‹

- ra- mas que be le

B7

- z'eu- só vi a- mu lher- che gar

E‹

- Fui num for

19

ró

E‹

que e ra- to da- quarta fei

A‹

- ra- no ge mi- do- da ra be

B7

- c'eu- que ro- ver mu lher- su ar

E‹

- Y
Já

u
deu
- ri

on
- no

ze-

23

bai
ho

E‹

ras- cha
xo
ma-

Bru
a

no
ra

- no
pa-

mi
zi-

nei
a

A‹

-
-

ro
da
-
-

Gu
João

ga
es

- na
tá-

za
na

bum
por

B7

- ba
ta
-
-

e
con

o
tro-

Ras
lan-

ta
do
-
-

no
a

pan
en

dei
tra

E‹

-
-

ro'Y
d'a

-
-

u
vi
-
-

ri
s'a
-
-

no
bai

27

bai
a

E‹

na-
xo
qu'é

Bru
do

no
na

-
-

no
do

mi
sa

nei
lão

A‹

-
-

ro- Gu ga
Quar
- na

te-
za
t'O-

bum
lin

B7

-
-

ba
da
-
-

e
co

o
me-

Ras
çou-

ta
o

- no
for

pan
ro-

dei

E‹

-
-

ro- Cláu dio- na ra

1.31




 Baixo

Cláudio Rabeca e Guga Santos (Olinda/PE)

Xinxim no Xenhenhem
forró




Rabeca






 Canto
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be

E‹

ca- fa zen- do'a- fes

A‹

ta- A lô- Bra sil

B7

- já en doi- dou- foi o pon tei

E‹

- ro- Fui num for

35


 

zão É

E‹

no xim xim

E‹

- do Xe nhe- nhem-

B7

No xim xim

B7

- do Xe nhe- nhem-

E‹

É no xim

2.39

xim

E‹

do Xe nhe- nhem- no

A‹

ba lan- ço- do Quar -

44




te

B7

to- to do- mun do- vai e vem É

E‹

no xim

E‹

-

1. 2.46


 

E‹ E‹ A‹ B7




E‹ E‹ A‹ B7


 

E‹ E‹ E‹ E‹




E‹ E‹ E‹ E‹ E‹
1. 2.











 To Coda D.S. al Coda









 Baixo




                           

             
                

            

                    

                             

                             

                   
   

                  
      

      

2
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xôro Sem “c”


 

D6 F©7 B‹ B‹/A E7/G© E‹7 G‹6 G‹/B¨

D6 D6 F©7 B‹ B‹/A E7/G© E‹7 A75

D6 F©7 B‹ B‹/A E7/G© E‹7 G‹6 G‹/B¨ D610




D6 F©7 B‹ B‹/A E7/G© A7 D6 A7 D6 A7(b13)
1. 2.

15


 

D‹ C7 B¨7 A720

G6 G©º D6/A B7 E‹7 A7 D6 A7(b13)24

D‹ C7 B¨7 A728

G6 G©º D6/A B7 E‹7 A732




D6 A7(b13) D6 A7(b13) D6
1. 2.35







Filpo Ribeiro (São Paulo/SP)

Xôro sem "C"
choro








 

To Coda










D.S. al Coda
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D C D G D




D C D G D D
1. 2.

5


 

G D G D10




C G D G D D G D
1. 2.

14





Fabiano de Cristo (Crato/CE)

xote
Xote pro mestre totonho










                             

               
           




   

                      

                                 

xote Pro meStre totonHo
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FONTES E 
SUPORTES 
PARA AS 
TRANS-
CRIÇÕES

Música Autor(a) Fonte/suporte Transcrição
160 Murilo Silva Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Acorda, Dudinha Murilo Silva Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Anu Domínio público; ? Teixeira, 

informante; arranjo de Jorge 
Linemburg

Andrade (1987, p. 
130)

Mário de Andrade

Bachquiabo Rannier Venâncio Partitura	fornecida	
pelo autor

Rannier Venâncio

Baiano	da	Catirina Domínio público; Mestre 
Zequinha e Antonio da 
Rabeca, informantes

Tese de doutorado 
de Lima (2008)

Agostinho	Jorge	
de Lima

Baiano da imbu-
rana

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Baiano de Mateus, 
Birico	e	Catirina

Domínio público; Mestre 
Zequinha e Antonio da 
Rabeca, informantes

Tese de doutorado 
de Lima (2008)

Agostinho	Jorge	
de Lima

Baiano de saída Domínio público; Antonio da 
Rabeca, informante

Tese de doutorado 
de Lima (2008)

Agostinho	Jorge	
de Lima

Baianos do bumba 
meu boi 1

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; 
arranjo de Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Baianos do bumba 
meu boi 2

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; 
arranjo de Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Baianos do bumba 
meu boi 3

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; 
arranjo de Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade
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Baião com coco Samuel Furtado Partitura	fornecida	
pelo autor

Samuel Furtado

Baião de Oyá Letícia	Coelho Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Baião do Sultão Felipe Gomide Partitura	fornecida	

pelo autor
Felipe Gomide

Baião misterioso Rannier Venâncio Partitura	fornecida	
pelo autor

Rannier Venâncio

Baião novo Luiz Paixão Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Baião retado Letícia	Corrêa Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Baile	catingoso Siba Veloso Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Baile do balanceio Marcelo Portela Arquivo audiovisual Jorge Linemburg
Caldo de cana Claudio Rabeca Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Candinha Luiz Paixão Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Cantando nessa 
rabeca

Domínio público; Zé de 
Oliveira

Arquivo de áudio, 
Arquivo pessoal de 
Carlos Gomide

Jorge Linemburg

Cantiga	de	cego	
n. 2

Domínio público; 
informante?

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mozart de Araújo

Cantiga	de	cego	
n. 3

Domínio público; 
informante?

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mozart de Araújo

Cantiga	de	cego	
n. 4

Domínio público; 
informante?; versos em 
Mota (2002, p. 67); arranjo 
Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mozart de Araújo

Cantiga	de	cego	
n. 5

Domínio público; 
informante?; versos em 
Mota (2002, p. 68); arranjo 
Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mozart de Araújo

Cantiga	de	cego	
n. 7

Domínio público; 
informante?; versos em 
Mota (2002, p. 68); arranjo 
Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mozart de Araújo

Cantoria 2 Domínio público; Zé de 
Oliveira

Arquivo de áudio, 
Arquivo pessoal de 
Carlos Gomide

Jorge Linemburg
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Cantoria de Cego 
Sinfrônio

Domínio público; Cego 
Sinfrônio

Arquivo de áudio, 
Lab de Etnomusicolo-
gia da UFRJ

Jorge Linemburg

Caprichoso Jorge Linemburg Partitura	fornecida	
pelo autor

Jorge Linemburg

Cerca Lourenço João Nicodemus Partitura	fornecida	
pelo autor

João Nicodemus

Chamada de 
Mateus com seu 
baiano

Domínio público; Mestre 
Zequinha e Antonio da 
Rabeca, informantes

Tese de doutorado 
de Lima (2008)

Agostinho	Jorge	
de Lima

Chamarrita Domínio público; ? Teixeira, 
informante

Andrade (1987, p. 
125-126)

Mário de Andrade

Chamarrita 2 Domínio público; ? Teixeira, 
informante

Andrade (1987, p. 
126-127)

Mário de Andrade

Chameguinho de 
Eva

Murilo Silva Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Chegou Mané Murilo Silva Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Cheiro de Imbuia Letícia	Corrêa Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Chicute da Jurema Cego Ferreirinha Azevedo (1953, p. 

59)
Luiz Heitor Corrêa 
de Azevedo

Chorado Domínio público; Lucio, 
informante

Tese de doutorado 
de	Aliverti	(2011)

Mavilda	Aliverti

Choro Bacana Bruno	Menegatti Partitura	fornecida	
pelo autor

Bruno	Menegatti

Churrasco mixto Rodrigo Bis Partitura	fornecida	
pelo autor

Rodrigo Bis

Coco do Piauí com 
seu baiano

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Coro de abertura Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Cuidado cantador Cláudio Rabeca Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Dalhe Leticia	Coelho Partitura	da	autora Leticia	Coelho
Danadinha Leo de Correa Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Dandão Domínio público; ? Teixeira, 

informante
Andrade (1987, p. 
128)

Mário de Andrade
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Dandão 2 Domínio público; ? Teixeira, 
informante; arranjo de Jorge 
Linemburg

Andrade (1987,  p. 
129)

Mário de Andrade

Desafio	de	Inácio	
da	Catingueira

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; versos 
em Cascudo (2009, p. 230); 
arranjo de Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Desafio	de	Preto	
Limão

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; versos 
em Cascudo (2009,p. 232);  
arranjo de Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Espumante Marcos	Moletta Partitura	fornecida	
pelo autor

Marcos	Moletta

Folia do Divino 
Espírito Santo

Domínio público Arquivo audiovisual Jorge Linemburg

Forró caldo de 
cana

Luiz Paixão Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Forró de camara Luiz Paixão Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Forró de vó Luiz Paixão Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Forró dos 
Galeguim

Fabiano de Cristo Partitura	fornecida	
pelo autor

Fabiano de Cristo

Forró em Aroeira Jeferson Leite Partitura	fornecida	
pelo autor

Jeferson Leite

Forro na feira João Nicodemus Partitura	fornecida	
pelo autor

João Nicodemus

Forró pé de uva Luiz Paixão Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Forró pro Calixto João Nicodemus Partitura	fornecida	

pelo autor
João Nicodemus

Forró rabequista Samuel Furtado Partitura	fornecida	
pelo autor

Samuel Furtado

Forrozinho quente Claudio Rabeca Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Fuá de rabeca Beto Brito Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Goiano Jeferson Leite Partitura	fornecida	

pelo autor
Jeferson Leite

Gramaniana Marcos	Moletta Partitura	fornecida	
pelo autor

Marcos	Moletta

Jacinto frevo Bruno	Menegatti Partitura	fornecida	
pelo autor

Bruno	Menegatti

Jatobá Siba Veloso Arquivo de áudio Jorge Linemburg
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João Gurujuba Domínio público; Antônio 
Bento de Araujo Lima 
e Vilemão Trindade,  
informantes

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Lamento do Ma-
teus

Domínio público; Vilemão 
Trindade e João Sardinha, 
informantes

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Lapinado Jorge Linemburg Partitura	fornecida	
pelo autor

Jorge Linemburg

Malindroso Jorge Linemburg Partitura	fornecida	
pelo autor

Jorge Linemburg

Mensagem pra Zé 
Calixto

Siba Veloso Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Minha rabequinha Domínio público; 
informante?; versos de Cego 
Sinfrônio; arranjo Jorge 
Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mozart de Araújo

Mola de ratoeira Claudio Rabeca/Yuri Rabid/
Guga Amorin

Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Na mata Fernando Barroso Partitura	fornecida	
pelo autor

Fernando Barroso

Negócio bom é de 
dois

Filpo Ribeiro Partitura	fornecida	
pelo autor

Filpo Ribeiro

O circo do Seu 
Bidu

Siba Veloso Arquivo de áudio Jorge Linemburg

O gigante Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

O sol lá vem Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Palhaços na chuva Maisa Arantes Partitura	fornecida	
pelo autor

Maisa Arantes

Passarinho Fernando Barroso Partitura	fornecida	
pelo autor

Fernando Barroso

Passou pixote Bruno	Menegatti Partitura	fornecida	
pelo autor

Bruno	Menegatti
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Pé de 7 Felipe Gomide Partitura	fornecida	
pelo autor

Felipe Gomide

Pé de calçada Siba Veloso Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Pé de cedro Jeferson Leite Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Peleja Leo de Correa Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Pirambeira Marcelo Portela Arquivo audiovisual Jorge Linemburg
Prendado Jorge Linemburg Partitura	fornecida	

pelo autor
Jorge Linemburg

Puxe o arco 
rabequeiro

Caio Padilha Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Quebra pedra Filpo Ribeiro Partitura	fornecida	
pelo autor

Filpo Ribeiro

Queremos Bis Rodrigo Bis Partitura	fornecida	
pelo autor

Rodrigo Bis

Quinta do 
morgado

Marcelo Portela Arquivo audiovisual Jorge Linemburg

Rabeca	Matutina Caio Padilha Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Rabeca no Paço Claudio Rabeca/Alexandre 

Rodrigues
Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Raposa magra Cego Ferreirinha Azevedo (1953, p. 
59)

Luiz Heitor Corrêa 
de Azevedo

Redondo Sinhá Domínio público; Edgar 
Dantas, informante; versos 
de Fabião das Queimadas 
em Cascudo (2009, p. 287-
288 e 249); arranjo Jorge 
Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Resfolengo Samuel Furtado Partitura	fornecida	
pelo autor

Samuel Furtado

Retumbão Domínio público; Geneses 
informante

Tese de doutorado 
de	Aliverti	(2011)

Mavilda	Aliverti

Roçando cana Marcos	Moletta Partitura	fornecida	
pelo autor

Marcos	Moletta

Roda Domínio público; Geneses 
informante

Tese de doutorado 
de	Aliverti	(2011)

Mavilda	Aliverti

Romance da La-
goa encantada

Domínio público;Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade
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Romance da 
Princesa

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Romance do Bode 
Branco

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Rua da Saudade Paula Bujes Partitura	fornecida	
pelo autor

Paula Bujes

Samba da 
saudade

Cego Ferreirinha Azevedo (1953, p. 
63)

Luiz Heitor Corrêa 
de Azevedo

São Gonçalo do 
Amarante

Domínio público; Mestre 
Zequinha e José Hermínio, 
informantes

Tese de doutorado 
de Lima (2008)

Agostinho	Jorge	
de Lima

Saudade Leo de Correa Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Sertão Rodrigo N. Salvador Partitura	fornecida	

pelo autor
Rodrigo N. Salva-
dor

Sertão cigano Felipe Gomide Partitura	fornecida	
pelo autor

Felipe Gomide

Sol do meio-dia Thomas Rohrer Arquivo de áudio Jorge Linemburg
Suíte Caminho da 
roça - 1o. mov.: 
Xaxado

Aglaia Costa Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Sultão Fernando Barroso Partitura	fornecida	
pelo autor

Fernando Barroso

Suscitante Jorge Linemburg Partitura	fornecida	
pelo autor

Jorge Linemburg

Toada 1 Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; verso 
de Sinfrônio em vaqueiros e 
cantadores (p. 129)

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Toada 2 Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; verso 
de Sinfrônio em cantadores 
(p. 10)

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade
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Toada de cantador Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante; versos 
de Cego Sinfrônio em Mota 
(2002, p. 70); arranjo de 
Jorge Linemburg

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Toada de Fabião 
das Queimadas

Domínio público; Renato 
Caldas, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Toada de Manuel 
da Lapa

Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Trancelim de ouro Domínio público; Mestre 
Zequinha e José Hermínio, 
informantes

Tese de doutorado 
de Lima (2008)

Agostinho	Jorge	
de Lima

Tranquilo Jeferson Leite Partitura	fornecida	
pelo autor

Jeferson Leite

Valsa do boi Domínio público; Vilemão 
Trindade, informante

Manuscrito, Arquivo 
Mário de Andrade, 
IEB-USP

Mário de Andrade

Viva Seu Luiz 
Paixao

Maisa Arantes e Marcelo 
Neder

Partitura	fornecida	
pelo autor

Maisa Arantes

Xinxim no 
xenhenhem

Claudio Rabeca/Guga Santos Arquivo de áudio Jorge Linemburg

Xôro sem “C” Filpo Ribeiro Partitura	fornecida	
pelo autor

Filpo Ribeiro

Xote pro Mestre 
Totonho

Fabiano de Cristo Partitura	fornecida	
pelo autor

Fabiano de Cristo
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ALIVERTI,  Mavilda.  A rabeca na Marujada de 
Bragança/PA: o impacto de uma pesquisa institucional 
em uma prática musical.  Tese de doutorado em 
música,  Salvador,  Universidade Federal  da Bahia, 
2011.

ANDRADE, Mário de.   As melodias do boi e outras 
peças.  São Paulo, Duas cidades, 1987.

AZEVEDO, Luiz.  H. C. de.    Relação dos Discos Gravados 
no Estado do Ceará. Rio de Janeiro,  Publicação do 
Centro de Pesquisas Folclóricas,  1953.

CASCUDO, Luís da C.  Vaqueiros e cantadores .  São 
Paulo, Global,  2009.

FIAMINGHI,  Luiz.  H. O viol ino violado: rabeca, 
hibridismo e desvio do método nas práticas 
interpretativas contemporâneas: tradição e inovação 
em José Eduardo Gramani.  Tese de doutorado 
em música,  Campinas,  Universidade Estadual de 
Campinas,  2008.

LIMA, Agostinho J.   A brincadeira do cavalo marinho 
na Paraíba.  Tese de doutorado em música,  Salvador, 
Universidade Federal  da Bahia,  2008.

MOTA, Leonardo. Cantadores:  poesia e l inguagem 
do sertão cearense.  7ª Ed.,  Rio de Janeiro,  ABC, 
2002.
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boi

 69      cHurrasco miXto
 

bumba-meu-boi

 20      baiano da imburana
 24      baianos do bumba meu boi 1
 26      baianos do bumba meu boi 2
 27      baianos do bumba meu boi 3
 70      coco do PiauÍ com seu baiano
 71      coro de abertura
 104      joÃo Gurujuba
 105      lamento do mateus
 117      o GiGante 
 179     toada de manuel da laPa
 182     valsa do boi

cantiGa de ceGo

 45       cantiGa de ceGo n. 2
 46       cantiGa de ceGo n. 3
 47       cantiGa de ceGo n. 4
 48       cantiGa de ceGo n. 5
 49       cantiGa de ceGo n. 7
 110       minHa rabeQuinHa

ÍNDICE
POR 
GÊNERO
MUSICAL
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cantoria nordestina

 44        cantando nessa rabeca
 50        cantoria 
 51        cantoria 2
 80        desafio de inácio da catinGueira
 81        desafio de Preto limÃo
 145      redondo sinHá
 154      romance da laGoa encantada
 155      romance da Princesa
 156      romance do bode branco
 175      toada 1
 176      toada 2
 177      toada de cantador
 178      toada de fabiÃo das Queimadas

carimbÓ

 168       sol do meio-dia

cavalo-marinHo

 19        baiano da catirina
 21        baiano de mateus, birico e catirina
 22        baiano de saÍda
 54        cHamada de mateus com seu baiano
 74        dalHe
 159      sÃo GonÇalo do amarante
 180      trancelim de ouro

cHoro

 67         cHoro bacana
 82         esPumante
 138       Queremos bis
 181       tranQuilo
 186       XÔro sem “c”
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coco

 118         o sol lá vem

fandanGo

 17         anu
 57         cHamarrita
 58         cHamarrita 2
 78         dandÃo
 79         dandÃo 2

forrÓ

 14         160
 15         acorda, dudinHa
 18         bacHQuiabo
 28         baiÃo com coco
 30         baiÃo de oYá
 32         baiÃo do sultÃo
 34        baiÃo misterioso
 36        baiÃo novo
 37         baiÃo retado
 39         baile catinGoso
 41        baile do balanceio
 42        caldo de cana
 43        candinHa
 52        caPricHoso
 53        cerca lourenÇo
 59        cHameGuinHo de eWá
 60        cHeGou manÉ
 64       cHicute da jurema
 72        cuidado cantador
 76       danadinHa
 85       forrÓ caldo de cana
 86       forrÓ de cambará
 88        forrÓ de vÓ
 89        forrÓ dos GaleGuim
 90        forrÓ em aroeira
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forrÓ

 91              forrÓ na feira
 92              forrÓ PÉ de uva
 93              forro Pro caliXto
 94              forrÓ rabeQuista
 96              forrozinHo Quente
 98              fuá de rabeca
 99              Goiano
 103            jatobá
 106            laPinado
 107            malindroso
 109            mensaGem Pra zÉ caliXto
 111            mola de ratoeira
 113            na mata
 114            neGÓcio bom É de dois
 115            o circo do seu bidu
 119            PalHaÇos na cHuva
 121            PassarinHo
 122            Passou PiXote?
 124            PÉ de 7
 125            PÉ-de-calÇada
 127            PÉ de cedro
 128            Pele ja
 130            Pirambeira
 132            Prendado
 134            PuXe o arco rabeQueiro
 136            Quebra Pedra
 139            Quinta do morGado
 146            resfolenGo
 150            roÇando cana
 160            saudade
 162            sertÃo 
 167            sertÃo ciGano
 169            suÍte caminHo da roÇa - 1o. mov.: XaXado
 172            sultÃo
 173            suscitante
 183            viva seu luiz PaiXÃo
 184            XinXim no XenHenHem
 187            Xote Pro mestre totonHo
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frevo

 101          jacinto frevo
 142        rabeca no PaÇo
 157        rua da saudade

maracatu rural

 140        rabeca matutina

marcHa-rancHo

 100          Gramaniana

marujada

 65          cHorado
 148        retumbÃo
 151        roda

mazurca

 144       raPosa maGra

samba

 158        samba da saudade

samba de roda

 61         cHeiro de imbuia



S o n g b o o k  d a S  r a b e c a S  b r a S i l e i r a S 202




	Bookmark 130
	sumário
	sumario1
	menu
	PREFÁCIO
	AGRADECIMENTOs
	160
	ACOrda, dUDINHA
	aNU
	bACHQUIABO
	BAIANO DA CATIRINA
	BAIANO DA IMBURANA
	baiano de mateus, birico e catirina
	baiano de saída
	baianos do bumba meu boi 1
	baianos do bumba meu boi 2
	baianos do bumba meu boi 3
	baião com coco
	baião de oyá
	baião do sultão
	baião misterioso
	baião novo
	baião retado
	baile catingoso
	baile do balanceio
	caldo de cana
	candinha
	cantando nessa rabeca
	cantiga de cego n. 2
	cantiga de cego n. 3
	cantiga de cego n. 4
	cantiga de cego n. 5
	cantiga de cego n. 7
	cantoria
	cantoria 2
	caprichoso
	cerca lourenço
	chamada de mateus e seu baiano
	chamarrita
	chamarrita 2
	chameguinho de ewá
	chegou mané
	cheiro de imbuia
	chicute da jurema
	chorado
	choro bacana
	churrasco mixto
	côco do piauí com seu baiano
	coro de abertura
	cuidado cantador
	dalhe
	danadinha
	dandão
	dandão 2
	desafio de inácio da catingueira
	desafio de preto limão
	espumante
	folia do espírito santo
	forró caldo de cana
	forró de cambará
	forró de vó
	Forró dos galeguim
	forró em aroeira
	Forró na feira
	Forró pé de uva
	Forró pro calixto
	Forró rabequista
	forrozinho quente
	fuá de rabeca
	goiano
	gramaniana
	jacinto frevo
	jatobá
	joão gurujuba e seu baiano
	lamento do mateus e seus dois baianos 
	lapinado
	malindroso
	mensagem pra zé calixto
	minha rabequinha
	mola de ratoeira
	na mata
	negócio bom é de dois
	o circo do seu bidú
	o gigante
	o sol lá vem
	palhaços na chuva
	passarinho
	passou pixote?
	pé de 7
	pé-de-calçada
	pé de cedro
	peleja
	pirambeira
	prendado
	puxe o arco rabequeiro
	quebra pedra
	queremos bis
	quinta do morango
	rabeca matutina
	rabeca no paço
	raposa magra
	redondo sinhá
	resfolengo
	retumbão
	roçando cana
	roda
	romance da lagoa encantada
	romance da princesa
	romance do bode branco
	rua da saudade
	samba da saudade
	são gonçalo do amarante
	saudade
	sertão
	sertão cigano
	sol do meio-dia
	suíte caminho da roça
	sultão
	suscitante
	toada 1
	toada 2
	toada de cantador
	toada de fabião das queimadas
	toada do manuel da lapa
	trancelim de ouro
	tranquilo
	valsa do boi
	viva luiz paixão!
	xinxim no xenhenhem
	xôro sem “c”
	xote pro mestre totonho

	FONTES E SUPORTES PARA AS TRANSCRIÇÕES
	bibliogRAFIA CITADA
	Índice
	por 
	gênero
	musical






	seta esquerda 5: 
	Page 3: 
	Page 41: 

	seta direito 5: 
	Page 3: 
	Page 41: 

	seta esquerda 6: 
	Page 5: 
	Page 61: 
	Page 72: 
	Page 83: 
	Page 134: 
	Page 565: 
	Page 1166: 

	seta direito 6: 
	Page 5: 
	Page 61: 
	Page 72: 
	Page 83: 
	Page 134: 
	Page 565: 
	Page 1166: 

	seta esquerda 7: 
	Page 9: 
	Page 101: 
	Page 112: 
	Page 123: 
	Page 144: 
	Page 155: 
	Page 166: 
	Page 177: 
	Page 188: 
	Page 199: 
	Page 2010: 
	Page 2111: 
	Page 2212: 
	Page 2313: 
	Page 2414: 
	Page 2515: 
	Page 2616: 
	Page 2717: 
	Page 2818: 
	Page 2919: 
	Page 3020: 
	Page 3121: 
	Page 3222: 
	Page 3323: 
	Page 3424: 
	Page 3525: 
	Page 3626: 
	Page 3727: 
	Page 3828: 
	Page 3929: 
	Page 4030: 
	Page 4131: 
	Page 4232: 
	Page 4333: 
	Page 4434: 
	Page 4535: 
	Page 4636: 
	Page 4737: 
	Page 4838: 
	Page 4939: 
	Page 5040: 
	Page 5141: 
	Page 5242: 
	Page 5343: 
	Page 5444: 
	Page 5545: 
	Page 5746: 
	Page 5847: 
	Page 5948: 
	Page 6049: 
	Page 6150: 
	Page 6251: 
	Page 6352: 
	Page 6453: 
	Page 6554: 
	Page 6655: 
	Page 6756: 
	Page 6857: 
	Page 6958: 
	Page 7059: 
	Page 7160: 
	Page 7261: 
	Page 7362: 
	Page 7463: 
	Page 7564: 
	Page 7665: 
	Page 7766: 
	Page 7867: 
	Page 7968: 
	Page 8069: 
	Page 8170: 
	Page 8271: 
	Page 8372: 
	Page 8473: 
	Page 8574: 
	Page 8675: 
	Page 8776: 
	Page 8877: 
	Page 8978: 
	Page 9079: 
	Page 9180: 
	Page 9281: 
	Page 9382: 
	Page 9483: 
	Page 9584: 
	Page 9685: 
	Page 9786: 
	Page 9887: 
	Page 9988: 
	Page 10089: 
	Page 10190: 
	Page 10291: 
	Page 10392: 
	Page 10493: 
	Page 10594: 
	Page 10695: 
	Page 10796: 
	Page 10897: 
	Page 10998: 
	Page 11099: 
	Page 111100: 
	Page 112101: 
	Page 113102: 
	Page 114103: 
	Page 115104: 
	Page 117105: 
	Page 118106: 
	Page 119107: 
	Page 120108: 
	Page 121109: 
	Page 122110: 
	Page 123111: 
	Page 124112: 
	Page 125113: 
	Page 126114: 
	Page 127115: 
	Page 128116: 
	Page 129117: 
	Page 130118: 
	Page 131119: 
	Page 132120: 
	Page 133121: 
	Page 134122: 
	Page 135123: 
	Page 136124: 
	Page 137125: 
	Page 138126: 
	Page 139127: 
	Page 140128: 
	Page 141129: 
	Page 142130: 
	Page 143131: 
	Page 144132: 
	Page 145133: 
	Page 146134: 
	Page 147135: 
	Page 148136: 
	Page 149137: 
	Page 150138: 
	Page 151139: 
	Page 152140: 
	Page 153141: 
	Page 154142: 
	Page 155143: 
	Page 156144: 
	Page 157145: 
	Page 158146: 
	Page 159147: 
	Page 160148: 
	Page 161149: 
	Page 162150: 
	Page 163151: 
	Page 164152: 
	Page 165153: 
	Page 166154: 
	Page 167155: 
	Page 168156: 
	Page 169157: 
	Page 170158: 
	Page 171159: 
	Page 172160: 
	Page 173161: 
	Page 174162: 
	Page 175163: 
	Page 176164: 
	Page 177165: 
	Page 178166: 
	Page 179167: 
	Page 180168: 
	Page 181169: 
	Page 182170: 
	Page 183171: 
	Page 184172: 
	Page 185173: 
	Page 186174: 
	Page 187175: 
	Page 188176: 
	Page 189177: 
	Page 190178: 
	Page 191179: 
	Page 192180: 
	Page 193181: 
	Page 194182: 
	Page 195183: 
	Page 196184: 
	Page 197185: 
	Page 198186: 
	Page 199187: 
	Page 200188: 
	Page 201189: 
	Page 202190: 

	seta direito 7: 
	Page 9: 
	Page 101: 
	Page 112: 
	Page 123: 
	Page 144: 
	Page 155: 
	Page 166: 
	Page 177: 
	Page 188: 
	Page 199: 
	Page 2010: 
	Page 2111: 
	Page 2212: 
	Page 2313: 
	Page 2414: 
	Page 2515: 
	Page 2616: 
	Page 2717: 
	Page 2818: 
	Page 2919: 
	Page 3020: 
	Page 3121: 
	Page 3222: 
	Page 3323: 
	Page 3424: 
	Page 3525: 
	Page 3626: 
	Page 3727: 
	Page 3828: 
	Page 3929: 
	Page 4030: 
	Page 4131: 
	Page 4232: 
	Page 4333: 
	Page 4434: 
	Page 4535: 
	Page 4636: 
	Page 4737: 
	Page 4838: 
	Page 4939: 
	Page 5040: 
	Page 5141: 
	Page 5242: 
	Page 5343: 
	Page 5444: 
	Page 5545: 
	Page 5746: 
	Page 5847: 
	Page 5948: 
	Page 6049: 
	Page 6150: 
	Page 6251: 
	Page 6352: 
	Page 6453: 
	Page 6554: 
	Page 6655: 
	Page 6756: 
	Page 6857: 
	Page 6958: 
	Page 7059: 
	Page 7160: 
	Page 7261: 
	Page 7362: 
	Page 7463: 
	Page 7564: 
	Page 7665: 
	Page 7766: 
	Page 7867: 
	Page 7968: 
	Page 8069: 
	Page 8170: 
	Page 8271: 
	Page 8372: 
	Page 8473: 
	Page 8574: 
	Page 8675: 
	Page 8776: 
	Page 8877: 
	Page 8978: 
	Page 9079: 
	Page 9180: 
	Page 9281: 
	Page 9382: 
	Page 9483: 
	Page 9584: 
	Page 9685: 
	Page 9786: 
	Page 9887: 
	Page 9988: 
	Page 10089: 
	Page 10190: 
	Page 10291: 
	Page 10392: 
	Page 10493: 
	Page 10594: 
	Page 10695: 
	Page 10796: 
	Page 10897: 
	Page 10998: 
	Page 11099: 
	Page 111100: 
	Page 112101: 
	Page 113102: 
	Page 114103: 
	Page 115104: 
	Page 117105: 
	Page 118106: 
	Page 119107: 
	Page 120108: 
	Page 121109: 
	Page 122110: 
	Page 123111: 
	Page 124112: 
	Page 125113: 
	Page 126114: 
	Page 127115: 
	Page 128116: 
	Page 129117: 
	Page 130118: 
	Page 131119: 
	Page 132120: 
	Page 133121: 
	Page 134122: 
	Page 135123: 
	Page 136124: 
	Page 137125: 
	Page 138126: 
	Page 139127: 
	Page 140128: 
	Page 141129: 
	Page 142130: 
	Page 143131: 
	Page 144132: 
	Page 145133: 
	Page 146134: 
	Page 147135: 
	Page 148136: 
	Page 149137: 
	Page 150138: 
	Page 151139: 
	Page 152140: 
	Page 153141: 
	Page 154142: 
	Page 155143: 
	Page 156144: 
	Page 157145: 
	Page 158146: 
	Page 159147: 
	Page 160148: 
	Page 161149: 
	Page 162150: 
	Page 163151: 
	Page 164152: 
	Page 165153: 
	Page 166154: 
	Page 167155: 
	Page 168156: 
	Page 169157: 
	Page 170158: 
	Page 171159: 
	Page 172160: 
	Page 173161: 
	Page 174162: 
	Page 175163: 
	Page 176164: 
	Page 177165: 
	Page 178166: 
	Page 179167: 
	Page 180168: 
	Page 181169: 
	Page 182170: 
	Page 183171: 
	Page 184172: 
	Page 185173: 
	Page 186174: 
	Page 187175: 
	Page 188176: 
	Page 189177: 
	Page 190178: 
	Page 191179: 
	Page 192180: 
	Page 193181: 
	Page 194182: 
	Page 195183: 
	Page 196184: 
	Page 197185: 
	Page 198186: 
	Page 199187: 
	Page 200188: 
	Page 201189: 
	Page 202190: 



